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PS EMPURRA HOSPITAIS
DE CANTANHEDE E TOCHA

PARA OS BRAÇOS DO CHUC
Depois do que aconteceu com o Hospital dos Covões há quem tema que o mesmo se volte a repetir 
com a integração do Hospital de Cantanhede e do Centro de Reabilitação na Tocha no Centro Hospi-
talar e Universitário de Coimbra (CHUC). O PS aprovou uma moção que abre esse caminho, enquanto 
o PSD pede esclarecimentos ao Ministério da Saúde. PÁGINA 3

Miguel Castelo-Branco em Entrevista

“Motivou-me descobrir  
que há ferramentas  

para o autismo”
Miguel Castelo-Branco em Entrevista à Rádio Regional do Centro e ao 
“Campeão” falou sobre o prémio Bial, que recebeu pela investigação 
que leva a cabo há 15 anos sobre o autismo e assume que ter um filho 
com esta perturbação “torna este prémio especial”. PÁGINA 7

ESTRADA DO VALONGO | LAGOA DO GROU
Tlm. 912 811 449 (chamada rede móvel nacional)

Email: geral@lagrostone.pt
Facebook: lagrostone

MÁRMORES E GRANITOS

(chamada rede móvel nacional)

(chamada rede móvel nacional)

Conheça os  
Carnavais da região

Na região Centro vive-se o Carnaval intensamente e esta é das zonas 
mais procuradas pelos foliões, para sair às ruas e proporcionar muita 
alegria e cor a quem gosta de entrar na brincadeira. Um pouco por toda 
a região prepara-se a recepção a vários Carnavais. Coimbra, Figueira da 
Foz, Mealhada, Alvaiázere e Soure são algumas das localidades que vão 
receber o Entrudo, com desfiles, corsos carnavalescos, bailes de másca-
ras, espectáculos e claro, como não podia deixar de faltar em algumas 
cidades, os reis e padrinhos da festa. PÁGINAS 10 E 11

(chamada rede móvel nacional)



CÁTIA BARBOSA

(Jornalista do “Campeão no Porto)

Campeão das Provín-
cias [CP]: Se não existisse 
música, quem seria Antó-
nio Ataíde?

António Ataíde [AA]: 
Provavelmente, não seria a 
mesma pessoa. A música 
trouxe uma grande com-
pensação para a minha 
vida. Gosto muito de can-
tar e de partilhar o palco. 
Estar com os meus músicos 
a tentar transmitir a emo-
ção é das coisas mais fan-
tásticas que existem. Além 
disso, as experiências que 
tive e as viagens que fiz te-
riam sido completamente 
diferentes.

[CP]: Quando desco-
briu que parte de si era 
música?

[AA]: Eu sempre can-
tei, desde os 8/9 anos. 

Como era de uma família 
onde toda a gente canta-
va, tinha a ideia de que o 
mundo era todo musical. 
Só mais tarde é que come-
cei a perceber que tinha 
qualquer coisa de válida 
em termos vocais. Não 
foi algo premeditado, foi 
sempre muito natural. Não 
valorizei muito na altura 
certa. Só aos 28 anos é que 
comecei a estudar música 
no Conservatório, mas 
tenho pena de não o ter 
feito cedo. Sempre tive, no 
entanto, essa intenção de 
me ligar à música.

[CP]: Que inspirações 
tinha na altura?

[AA]: O Zeca Afonso é 
cerca de 80% daquilo que, 
hoje, faço. Além deste, Luís 
Góis. Também adoro Sting, 
por exemplo. Sou transver-
sal na música, mas a música 
portuguesa é aquela que 
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ANTÓNIO ATAÍDE “O FADO DE COIMBRA TEM ESTA 
CAPACIDADE DE MEXER COM OS SENTIMENTOS”

     Tenho algum amor-ódio em relação à cidade. 
Gosto muito do Fado de Coimbra, mas abomino 
as tradições académicas no que diz respeito à 

praxe quando esta é mal feita

em relação à cidade. Gosto 
muito do Fado de Coimbra, 
mas abomino as tradições 
académicas no que diz res-
peito à praxe quando esta 
é mal feita. Qualquer sen-
timento de superioridade 
me causa alguma revolta. 
Acho que Coimbra pre-
cisava de melhorar muito 
nesse aspecto. Fisicamen-
te, gosto muito da cidade. 
Humanamente, gosto das 
pessoas. A nível de organi-
zação, penso que Coimbra 
parou um bocadinho no 
tempo em termos sociais. A 
Universidade ainda é muito 
dominante e é ainda muito 
velha em tempo e na forma 
de estar. Vivi quase 40 anos 
na cidade e tenho um sen-
timento muito ambíguo. 
Penso que as pessoas não 
valorizam o Fado de Coim-
bra como deveriam. É uma 
relação que nós, portugue-
ses, temos com muita coisa: 
valorizamos mais o que é de 
fora. Actualmente, acredito 
que a música portuguesa 
começou a ser um bocadi-
nho mais valorizada, mas 
ainda precisa de ser mais. 

[CP]: Já levou o Fado 
de Coimbra a vários paí-
ses e continentes. O nosso 
Fado é apreciado além-
-fronteiras?

[AA]: Quando tenho 
uma plateia de japoneses 
a chorar à minha fren-
te quando estou a can-

tar, só posso responder 
que é muito apreciado. 
A guitarra portuguesa de 
Coimbra dá-lhe um brilho 
fantástico, porque tem um 
som inacreditável, que eu 
acho que mexe com toda 
a gente no mundo. O tocar 
as pessoas é muito impor-
tante e senti muito isso 
quando cantei em países 
como os Estados Unidos 
da América, Holanda, Ca-
nadá, Japão e até o Brasil. 
O Fado tem esta capaci-
dade de mexer com os 
sentimentos, mesmo que 
as pessoas não percebam 
o que é que estão a ouvir.

[CP]: O que é que de 
melhor guarda de todas 
estas experiências?

[AA]: Essencialmente, 
uma coisa que eu acho que 
é muito invulgar acontecer. 
Eu mantenho a mesma 
viola quase desde que co-
mecei a cantar. Além disso, 
as ligações que eu tenho são 
sempre muito estáveis. Ter 
ao meu lado os meus ami-
gos é extraordinário. 

[CP]: Se António Ataí-
de fosse uma música, qual 
seria?

[AA]: Uma música nos-
tálgica e alegre ao mesmo 
tempo. Essencialmente, 
que transmitisse alguma 
serenidade e paz. Na mú-
sica, gosto de coisas mais 
tranquilas e, idealmente, 
com um final feliz.

Tinha apenas 8/9 anos quando começou a 
cantar. Apesar do ambiente que lhe rodeava o 
berço ter sido sempre musical, garante que a 
sua descoberta individual não foi premeditada. 
Inspirou-o, - e ainda inspira -, Zeca Afonso, que 
em muito contribuiu para o homem e artista 
que é hoje. António Ataíde está no mundo da 
música há mais de 30 anos e, na sua voz, o 
Fado de Coimbra já atravessou mares e cru-
zou continentes. Brasil, Japão, Moçambique e 
Canadá são apenas alguns exemplos de países 
que já se deixaram emocionar por esta expres-
são musical única no mundo. Em entrevista ao 
“Campeão das Províncias”, António Ataíde não 
esconde o orgulho que sente em levar o que é 
português a outros palcos.

mais mexe comigo. Fausto, 
Vitorino, Sérgio Godinho 
e muitas outras referências.

[CP]: Zeca Afonso 
contribuiu para o cami-
nho que tem vindo a traçar 
até hoje?

[AA]: Claro que sim. 
Zeca Afonso foi sempre 

muito forte para mim. Foi 
sempre um homem de uma 
grande preocupação huma-
nista e social. Aliás, as letras 
dele são, muitas delas, sobre 
temas de injustiça. Isso me-
xeu sempre comigo, desde 
criança. 

[CP]: Aos 20 anos foi 
desafiado a integrar um 
grupo de Fado de Coim-
bra. Foi aí que o seu amor 
pelo Fado se adensou?

[AA]: Na realidade, 
um dos meus irmãos mais 
velhos já cantava. Eu já can-
tava muito Fados de Coim-
bra também. Contudo, eu 
não tinha relações directas 
com ninguém que tocasse 
guitarra. Na altura, foi um 
grupo de amigos que me 

cativou no sentido de come-
çar a organizar-me melhor 
para cantar mais a sério o 
Fado. Todavia, em termos 
de reportório, eu já tinha 
tudo. Entre os 8 e os 15 
anos, aprendi a maior parte 
dos fados que conheço.

[CP]: O que o encanta 
no Fado de Coimbra e na 
própria cidade?

[AA]: Curiosamente, 
eu tenho algum amor-ódio 

As novas reformas na con-
clusão do ensino secundá-
rio e no acesso ao ensino 
superior entram em vigor 
em 2024 e 2025, respectiva-
mente, conforme consta na 
página oficial do governo 
português.

De entre as mudanças 
apresentadas está a dimi-
nuição do peso do exame 
nacional para a conclusão 
do secundário, que passou 
de 30% para 25%. Além 
disso, os alunos terão de 
realizar três exames, um 

obrigatoriamente de Por-
tuguês, e outros dois à es-
colha. 

Para os alunos que es-
tão no 10.º ano agora, os 
três exames obrigatórios 
passam a ser válidos a par-
tir do próximo ano lectivo. 
Os que ingressarem no ano 
seguinte ao 10.º ano já terão 
o novo modelo aplicado na 
totalidade.

A página oficial assegu-
ra que há uma “necessidade 
de assegurar mecanismos 
que permitam aferir a fia-

bilidade e equidade do sis-
tema, e a necessidade de 
continuar a aprofundar a 
complementaridade entre 
avaliação interna e avalia-
ção externa no sentido de 
uma valorização do ensino 
secundário como um fim 
em si mesmo e não apenas 
como porta de acesso ao 
ensino superior”

A importância de cada 
uma das disciplinas para a 
nota final também foi alte-
rada. Pelas novas normas, 
o valor é consoante a serem 

leccionados em três, em 
dois ou em apenas um ano 
do secundário.

Já para o ingresso no 
ensino superior, os exames 
nacionais passam a ter um 
peso mínimo de 45%. A 
média de conclusão do 
ensino secundário valerá 
um mínimo de 40% e o 
seu máximo não poderá 
ser superior ao da prova de 
ingresso da Universidade. 

Caberá a cada insti-
tuição decidir o número 
de exames exigidos a para 

frequentar, mas há um 
mínimo obrigatório de 
duas avaliações. O prazo 
de candidaturas e de di-
vulgação dos resultados 
também será adiantado, 
para que os estudantes 
tenham mais tempo de se 
programar.

A fim de criar um mo-
delo mais justo e ampliar o 
acesso social ao ensino su-
perior, vão passar a existir 
duas vagas nas Universida-
des destinadas aos alunos 
mais carenciados. Assim, 

pretende-se que a condi-
ção económica não seja 
um empecilho para os que 
desejam iniciar os estudos 
académicos.

Segundo a mesma pá-
gina, “para os alunos que 
este ano frequentam o 
12.º ano, não há qualquer 
alteração nas regras de 
cálculo da média final do 
ensino secundário nem 
nas condições de ingresso 
ao ensino superior face às 
que vigoraram nos últi-
mos dois anos”. 

MEDIDAS ENTRAM EM VIGOR EM 2024 E 2025

SAIBA O QUE MUDOU NA CONCLUSÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO  
E NO ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
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O “monstro” cresce  
desta vez com os  

Hospitais Rovisco Pais  
e de Cantanhede

U
m amigo de longos anos re-
corre muitas das vezes a uma 
interessante expressão, “as 

coisas começam assim e terminam 
assado”. De facto, na vida, as coisas 
começam de uma forma e terminam 
de outra, o início pode corresponder a 
uma boa intenção, mas o final po-
derá ser o contrário do pretendido.

Na última Comissão Política Distrital de 10.2.2023 (sexta-
-feira), um vereador do PS de Cantanhede apresentou uma 
Moção sobre o Hospital de Cantanhede e o Centro de Reabi-
litação da Tocha – Rovisco Pais – admitindo as boas inten-
ções do proponente, o certo é que aprovaram a integração no 
CHUC, por outras palavras, mais pragmáticas, nos HUC, 
com 33 votos a favor, 16 contra e 17 abstenções.

Entretanto, logo na segunda-feira dia 13, os deputados do 
PS diligentemente apressaram-se a ir aos CHUC para anun-
ciarem a proeza, um comportamento inverso ao referente a 
uma Moção aprovada na CPD, em Dezembro de 2022, com 
apenas duas abstenções relativamente à valorização e reabi-
litação do Hospital dos Covões em que nada fizeram até hoje. 
E porquê? A interpretação é livre, mas parece evidente que 
não é alheio o facto de se estar a constituir a equipe de gestão 
dos CHUC, mostrar trabalho aos chefes, uma estratégia que 
designo por “cu da agulha” tão difícil de ver. Tanta pressa, 
nem esperam o resultado de eleições internas e muito menos 
por qualquer debate técnico. Não aprendem com o erro do 
Hospital dos Covões.

A minha desilusão com o PS cresce e muito. São os casos, 
casinhos, casões, mais o que por aí virá. Enchem a voz de ética, 
mas esquecem que o seu princípio básico é a falta de vergonha.

Os valores, princípios e a memória passaram para plano 
secundário. Os cargos, as assessorias, ainda que sem perfil, 
as fidelidades, os dinheiritos, são os “valores” da actualidade.

Nas comissões políticas, refiro Coimbra (CPD), em vez de 
se debater a política, o importante é votar nem que seja contra 
os estatutos. Um modo operandi, daqui a um ano ainda não 
há decisão e assim vão gerindo até novas eleições.

O rolo compressor, dirigido como diz um camarada por 
“míopes”, salvo honrosas excepções, passa por cima, atinge o 
objectivo. Os confrontos parecem debates futebolísticos, uns 
do “sporting”, outros do “benfica” e os aqueloutros do “porto”, 
esquecem que todos são socialistas. 

Novos tempos, outros tempos. Recordo, fui convocado para 
ir ao gabinete do ministro da Saúde e na entrada estava o então 
presidente, Dr. João Moura, com a mesma convicção de hoje, 
defendi a melhoria e valorização do Hospital de Cantanhe-
de, surpreendi, “aliei-me” ao autarca, no final o ministro nos 
poucos protocolos que assinou incluía Cantanhede.

Hoje como ontem, defendo a autonomia, a valorização do 
Hospital de Cantanhede. Reforcem os recursos humanos, os 
meios necessários para satisfazer a procura das populações, 
instalem uma urgência básica, aliviem a urgência do HUC, sa-
tisfaçam a necessidade das populações de Cantanhede e conce-
lhos confinantes. Será que só há dinheiro para o Porto e Lisboa.

Quanto ao Rovisco Pais, um Hospital de Reabilitação no 
Centro. Em 1996, foram criados dois Hospitais de Reabilita-
ção, um no Centro e outro no Norte, em Lisboa e no Sul, já 
existia o de Alcoitão. António Guterres e Maria de Belém rea-
bilitaram o Hospital da Tocha então moribundo. Os socialistas 
que dirigem a distrital, ainda por cima alguns de Cantanhede, 
preparam a emissão da certidão de óbito.

O CHUC, um “monstro”, com a integração do Centro de 
Reabilitação da Tocha e do Hospital de Cantanhede conti-
nua a crescer. Nada se ganha e quando nada se ganha só se 
pode perder. 

Os CHUC vão ter o que hoje falta, médicos fisiatras ou 
médicos de medicina física e de reabilitação. Cantanhede vai 
ficar a perder, com o contributo dos deputados do PS, mas 
não com o meu silêncio.

(*) Ex-deputado do PS e ex-Governador Civil de Coimbra

VICTOR BAPTISTA*

FEDERAÇÃO SOCIALISTA APROVOU MOÇÃO QUE ABRE O CAMINHO

PS DIVIDIDO E PSD QUESTIONA O CHUC 
ABSORVER CANTANHEDE E TOCHA

LUÍS SANTOS

A 
integração do Hospital de 
Cantanhede e do Rovisco 
Pais da Tocha no Centro 

Hospitalar e Universitário de Coim-
bra (CHUC) é motivo de discórdia 
no seio do Partido Socialista distri-
tal (ver artigo de opinião de Victor 
Baptista nesta página) e já mereceu o 
pedido de esclarecimento por parte 
de deputados do PSD ao Ministério 
da Saúde.

Na reunião da Comissão Polí-
tica da Federação de Coimbra do 
PS, realizada sexta-feira, foi apro-
vada uma moção em que a forma 
como está construido o texto deixa 
o caminho aberto para a integra-
ção no CHUC do Hospital João 
Crisóstomo de Cantanhede e do 
Centro de Reabilitação da Tocha - 
Rovisco Pais. A votação reflecte a 
divisão, com os votos a favor (33) a 
igualarem a soma dos votos contra 
(16) e das abstenções (17).

Há quem também não acre-
dite em coincidências e tenha 
notado que cinco deputados so-
cialistas (Pedro Coimbra, Tiago 
Martins, Raquel Ferreira, José 
Carlos Alexandrino e Ricardo 
Lino) reunitram logo na segun-

da-feira com o Conselho de Ad-
ministração do CHUC.

Pedro Coimbra, que foi o se-
gundo da lista socialista pelo cír-
culo de Coimbra, atrás de Marta 
Temido, fez questão de passar a 
mensagem de que se encontra em 
aberto as opções quanto “a uma 
eventual integração dos Hospitais 
de Cantanhede e Rovisco Pais nos 
CHUC”, para sustentar que “ja-
mais as missões daqueles hospitais 
podem ser colocadas em causa”.

HÁ ALTERNATIVA

A integração do Hospital de Canta-
nhede e do Rovisco Pais no CHUC 
tem alternativa, conforme refere o 
presidente da Câmara de Soure, o 
socialista Mário Jorge Nunes, num 
comentário à posição de Victor 
Baptista. O autarca refere que há 
um modelo de sucesso no país que 
podia ser aplicado nos concelhos de 
Soure, Figueira da Foz, Cantanhede, 
Montemor-o-Velho e Mira, com 
uma Unidade Local de Saúde (ULS) 
que tivesse os Hospitais de Figueira 
da Foz e de Cantanhede como re-
ferência agregadora e os Centros 
de Saúde como unidades comple-
mentares de saúde de proximidade. 

Lembra, a propósito, que existem 
10 ULS distribuídas pelos país, de 
Matosinhos ao Algarve, e o Governo 
já anunciou mais cinco, aumenta em 
50% este modelo.

PSD QUESTIONA

Na Assembleia da República, três 
deputados do PSD eleitos pelo cír-
culo de Coimbra (Fátima Ramos, 
Mónica Quintela e João Barbosa 
de Melo) apresentaram um reque-
rimento dirigido ao ministro da 
Saúde, onde questionam se Manuel 
Pizarro tem conhecimento de que 
a Câmara de Cantanhede “ainda 
não foi formalente envolvida no 
processo de integração do Hospi-
tal Arcebispo João Crisóstomo e o 
Centro de Medicina de Reabilitação 
da Região Centro no CHUC”.

Entendendo ser uma “descon-
sideração” para com o Município 
que tem cooperado com a ARS 
Centro, os deputados sociais-de-
mocratas também querem saber se 
o Ministério da Saúde tem “algum 
estudo prévio ou definitico que 
aponte vantagens e benefícios à 
integração no CHUC, ao nível da 
cobertura assistencial e da presta-
ção de cuidados à população”.

A 
Comissão Política Distrital 
de Coimbra do PS aprovou 
a realização de eleições ape-

nas para o presidente da Federação, 
na sequência da demissão de Nuno 
Moita, tendo marcado a data de 25 de 
Março para o acto eleitoral.

Victor Baptista assumiu publi-
camente a sua intenção de ser no-
vamente candidato a presidente da 
Federação, desde que se realizassem 
“eleições para todos os órgãos, como 
assim exigem os estatutos do PS”. Tal 
não foi decidido na Comissão Polí-
tica Distrital e perante a proposta de 
apenas haver a eleição do presidente 
da Federação houve vários socialis-
tas que se retiraram, entre os quais 
Victor Baptista, mesmo antes de se 
proceder à votação. O ex-deputado 
interpôs um recurso/impugnação 
da deliberação da Comissão Política 
Distrital de Coimbra do PS, tendo o 
“Campeão” apurado que a Jurisdição 
da Federação encaminhou para os 
órgãos nacionais do partido. Até uma 
decisão, a convocação de eleições está 
sob efeito suspensivo.

Antes, o economista já tinha evi-
denciado que o presidente da Mesa 
da Comissão Política e o Secretariado 
da Federação pretendiam realizar 
eleições apenas para o presidente da 
Federação, “sem a obrigatoriedade 
de apresentação da Moção de orien-
tação política, dado não quererem 
convocar eleições para delegados ao 
Congresso, o único Órgão consagra-
do estatutariamente com competên-
cia para apreciar e votar a Moção de 
orientação política”.

“Desejam eleger um presidente 
de Federação de faz de conta, violan-
do os estatutos do PS, socorrendo-se 
da interpretação de conveniência do 
artigo 33.º, entendendo ser necessá-
rio deliberar a aprovação por dois 
terços dos membros da Comissão 
Política Distrital para convocarem 
o Congresso, quando este, no caso 
concreto, resulta de uma imposição 
consagrada no artigo 32.º”, criticou.

Victor Baptista aludiu ainda ao 
facto dos calendários e regulamen-
tos eleitorais serem da competência 
da Comissão Nacional, no entanto, 

delegada no Secretariado Nacional, 
“para resolução rápida das situações 
desta natureza”. “Aliás, em recente 
situação precisamente semelhante a 
Coimbra de demissão do presidente 
da Federação do PS, de Viana do 
Castelo, o camarada Miguel Alves, o 
secretariado Nacional do PS agendou 
a eleição para todos os Órgãos Fede-
rativos”, sustentou.

O ex-deputado refere, a propósi-
to, que nos termos do n.º 4, do artigo 
32º, dos Estatutos do PS, a eleição do 
Presidente da Federação, entre outras 
exigências, é eleito em acto a realizar 
simultaneamente com a eleição dos 
delegados ao Congresso da Fede-
ração, no mesmo dia e mediante a 
apresentação de uma moção políti-
ca orientadora. Moção esta que nos 
termos do número 2, do artigo 33,º, 
tem de ser aprovada em Congresso.

João Portugal, opositor de Nuno 
Moita na primeira eleição deste para 
a Federação, integrou em Novembro 
uma candidatura conjunta com o ex-
-adversário, tendo assumido o lugar 
de vice-presidente da estrutura.

ACTO ELEITORAL MARCADO PARA 25 DE MARÇO

ELEIÇÕES NO PS SUSPENSAS  
APÓS PEDIDA IMPUGNAÇÃO

A Universidade do Tempo Livre da ANAI irá realizar, no dia 8 de Março, pelas 12h30, um almoço convívio alusivo ao “Dia Internacional da Mulher”, no Restaurante “Tertúlia d’Eventos”. Segue-se, no Salão Nobre da UTL,  
“Agora é que são elas!”, um concerto de Catarina Martins e Alex Lima.
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ANA BASTOS –  A mobilidade em Coimbra está pelas ruas 
da amargura. As obras do Metrobus arrancaram a sério, 
dividem-se em trabalhos com várias frentes que são com-
plicados e naturalmente demorados. Reconheça-se que 
esses mesmos trabalhos têm decorrido em ritmo acelera-
do, não se vendo interrupções que dificultem ainda mais 
uma obra extremamente complexa, não tanto por razões 
técnicas mas pela multiplicidade dos locais de interven-
ção, muitos deles em zonas de muito tráfego automóvel. 
A estas obras veio juntar-se a dificuldade dos Transportes 
Urbanos de  Coimbra em corresponder às necessidades do 
concelho, já que a rede é grande, as pessoas a transportar 
são muitas (no ano passado andou-se na casa dos 9 mi-
lhões) e a frota é insuficiente. Já todos confirmaram essa 
realidade. Ou porque os autocarros não chegam em nú-
mero ou porque estão velhos, o certo é que os passageiros 
das diversas freguesias têm passado as passas do Algarve 
para poderem oprientar as suas vidas – trabalho, filhos, 
eles próprios – com naturalidade. A Câmara Municipal de 
Coimbra, sob a liderança da vereadora Ana Bastos, prin-
cipal responsável pelos SMTUC, planificou um estudo e 
uma estratégia para fazer frente a esta situação. Tenha o 
Executivo anterior culpa do estado a que se chegou, seja 
essa culpa partilhada pelo Executivo actual, o importante 
era procurar soluções e não passar a vida a repartir culpas. 
Ana Bastos, já aqui destacada por outros motivos que têm 
a ver com a forma, a nosso ver muito meritória, como de-
sempenha as suas funções, colocou o assunto na agenda 
dos assuntos urgentes, esperando-se que a situação me-
lhore e se resolva a seu tempo mas a tempo certo.

ANTÓNIO COSTA - Está a deixar cair o país no lugar fun-
deiro da governação. São cada vez mais os sectores que 
entraram em rota de colisão com o Governo e o país soma 
às dificuldades que o mundo atravessa outras mais que lhe 
advêm de uma prática política que não pára de descer de 
nível de ano para ano. O sector da Educação está com os 
problemas que se conhecem e que se arrastam de ano para 
ano. Independentemente dos motivos que os professores 
tenham, nuns casos com razão noutros sem ela eventual-
mente, o Governo há anos que devia ter encontrado  so-
luções que impedissem este descambar em que o ensino 
está a cair, com uma enorme instabilidade que irá condi-
cionar em muito a tranquilidade do ano lectivo e, conse-
quentemente, a aprendizagem dos alunos. Os professores 
são uma classe estruturante em qualquer país cívica e po-
liticamente organizado e a educação é o esteio do seu de-
senvolvimento. Mas quando o Estado paga a um professor 
mil e tal euros mensais ao fim de meia dúzia de anos de 
trabalho e paga três mil e tal a um assessor político, im-
berbe e loiro, logo do início, recrutado nas escolas partidá-
rias onde nada se aprende e tudo se condiciona à carreira 
política, o Estado que assim age diz de imediato ao que 
vem e do pouco ou nada que pode acrescentar ao desen-
volvimento desse mesmo país. A Agricultura está a ir pelo 
mesmo caminho e a própria ministra não deve fazer ideia 
nenhuma por que razão foi chamada para tais funções. As 
Infraestruturas não sabem para onde se virar. Anda com a 
TAP aos tombos, ora nacionaliza ora privatiza, e em meia 
dúzia de anos o país deixou cair uma empresa âncora nas 
ruas da amargura; a ferrovia faz que anda mas não mexe, 
o aeroporto é poeira para os olhos dos portugueses, os en-
fermeiros vêm aí e outros sectores estão na fila a aguar-
dar a sua vez.  O Governo precisa de se repensar. Não que 
lhe escasseie legitimidade, porque a tem. O que lhe falta é 
gente capaz, quadros competentes, políticos preparados e, 
na rectaguarda, um suporte partidário que se não limite a 
abanar a cabeça a dizer que sim a tudo quanto possa agra-
dar ao líder. Sim, estamos a pensar nas estruturas regionais 
dos diversos partidos que há muito hipotecaram vontade e 
pensamento próprios, não vão os graúdos ficar chateados. 
E então quando os graúdos pouca valia têm, então lá está 
o caldo entornado. Como se vê por aí.

         A descer

figura da semana

ARTHUR JORGE CORREA  –  O aluno do Departamento 
de Engenharia Mecânica (DEM) da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC) 
venceu a competição internacional  “Student Simulation 
Competition”, da empresa americana Simio, que envolveu 
a participação de milhares estudantes de todo o mundo. 
O estudante de mestrado em Engenharia e Gestão Indus-
trial do DEM desenvolveu um trabalho na área da logísti-
ca desportiva, mais concretamente ligado à avaliação das 
operações e da logística durante um jogo de futebol. Ar-
thur Jorge Correa conquistou o primeiro lugar e venceu 
um prémio de 2.500 dólares. 

BRUNO PAIXÃO – Crimes, paixões e traições, vícios da 
política, bem como ‘fake news’ e críticas à Justiça e à Igreja 
são alguns dos ingredientes com que Bruno Paixão cons-
truiu o seu primeiro romance, a apresentar no dia 26, às 
17h00, no Convento S. Francisco, em Coimbra, com a 
presença de Marta Temido e Hugo Gilberto. “Os segredos 
de Juvenal Papisco” foi gerado durante a pandemia, altura 
em que o escritor, professor universitário e investigador 
Bruno Paixão se refugiou numa quinta que possui nos 
arredores de Coimbra e onde tem uma carruagem restau-
rada, dos anos 1940, e já foi foi galardoado com o Prémio 
Literário Luís Miguel Rocha.  Para além do lançamento do 
livro, Bruno Paixão já anunciou que vai arrancar, em Mar-
ço, com um programa de incentivo à escrita, que prevê vi-
sitas a escolas de todo o país, para mostrar aos alunos do 
secundário que “uma boa história pode mudar uma vida”. 
“Seja num rap, na escrita de um ‘email’, numa opinião, 
numa reclamação, na partilha de uma ‘sms’, toda a gente 
tem uma voz narrativa que pode crescer e ir mais longe”, 
defende o escritor e responsável pela Fundação INATEL 
de Coimbra.

CATARINA MARTINS  – A coordenadora do Bloco de 
Esquerda anunciou, terça-feira, que não se recandidata à 
liderança desta força política na XIII Convenção Nacional 
que irá ocorrer nos dias 27 e 28 de Maio em Lisboa. Cata-
rina Martins caracterizou os 10 anos em que esteve à fren-
te do BE como “um tempo extraordinário”, destacando o 
período da geringonça. Recordou, contudo, uma “pesada 
derrota eleitoral há um ano” e “vitórias eleitorais como em 

A divulgação formal dos abusos sexuais perpetrados 
em crianças no seio da Igreja Católica é uma ma-
chadada enorme no prestígio e na credibilidade da 
instituição que desde há muito tempo vem revelan-
do fragilidades que não consegue remover. É certo 
que o tempo alivia a memória das pessoas, se é que 
a Inquisição a aliviou mesmo, mas a Igreja Católi-
ca não tinha o direito de chamar a si práticas tão 
hediondas e tão distantes da dignidade humana. 
Mais ainda fazendo suas vítimas crianças indefesas 
e, tão mau quanto isso, crianças dos meios pobres 
cujas famílias buscavam no seio da Igreja o amparo 
e orientação que esta lhes prometia e de que os me-
nos protegidos da sorte tanto precisavam. E quan-
do vemos Coimbra a ser o quarto concelho do país 
nesses abusos sexuais, Coimbra terra do Saber, do 
Estudo, da Investigação e de tantas respeitadas figu-
ras da estrutura católica, fixamos o olhar no chão da 
nossa mágoa colectiva e fazemos do silêncio a nossa 
voz. Os crentes, aqueles que acreditam haver mais 
mundo para além deste, viverão neste momento um 
período difícil das suas vidas. Talvez se lhes deva 
recordar que há mais Igreja, e outra Igreja, mesmo 
no seio da Católica. Outra Igreja, a verdadeiramen-
te católica, que se não esgota nas riquezas nem nos 
palcos da ostentação. Algures, por essas Áfricas fora, 
pelas Índias e tanto mundo por esse mundo fora, há 
outra Igreja, que em vez de ritos rígidos e muitas ve-
zes sem sentido, dão carinho, alimento e amparo a 
crianças desprotegidas, a famílias famintas a quem 
as portas da sorte se lhes fecharam ao nascer. Pelas 
mãos desses homens e mulheres de Missão há uma 

Igreja de missão que Jesus Cristo implantou no cora-
ção das pessoas de bem. Essa Igreja está aí a praticar 
o bem no silêncio e na humildade de si própria, seja 
lá naquelas lonjuras seja mais perto pelas Cozinhas 
Económicas que multiplicam o pão para alimentar 
sempre mais alguém, seja nas Marias da Glória que 
fizeram da vida a verdadeira missão e a verdadeira 
Igreja, acendendo luzes pelos caminhos incertos que 
os seus jovens alunos hão-de percorrer, futuro além, 
levando no peito, na mente e na alma, os verdeiros 
ensinamentos dessa Igreja Católica que não se esgota 
na ostentação e na luxúria. Aproveitem os jovens as 
Jornadas da Juventude que aí vêm para reflectirem, 
ouvindo sobretudo a voz da sua própria consciência 
e estamos certos que a Igreja, essa Igreja, continua 
intacta, implantada nos alicerces da dignidade hu-
mana, relembrada por Jesus Cristo há dois mil e tal 
anos.  Não desesperem os crentes. Talvez a Igreja que 
trazem no peito esteja a fazer o seu caminho.

JOSÉ ORNELAS:  
UM PERDÃO QUE DEMOROU A CHEGAR

2015 e em 2019”, em que o BE alcançou “os melhores re-
sultados”. Para Catarina Martins, este “é o momento para 
que a coordenação do Bloco seja assumida por outra pes-
soa”, justificando a decisão de sair com a “instabilidade da 
maioria absoluta” que se instalou e mudou a estratégia do 
Bloco, que há meses tinha decidido manter a liderança e 
só mudar depois das eleições europeias do próximo ano.

JOSÉ FERNANDES MOREIRA – É o novo Provedor Mu-
nicipal das Pessoas com Incapacidade do Município da 
Lousã. Na sua tomada de posse, que decorre na terça-feira 
(14), no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho, 
José Moreira realçou “o importante histórico de trabalho 
que a Provedoria tem e a vontade de manter esse trabalho 
em prol da comunidade e destacou o relevante papel que a 
ARCIL teve na criação da Provedoria”. A Provedoria Mu-
nicipal das Pessoas com Incapacidade da Lousã foi criada 
em 2004, tendo iniciado a sua actividade em 2005 e fun-
cionado desde então, ininterruptamente, até 2020, ano em 
que faleceu o Provedor em funções, João Henriques, e que 
coincidiu com o período de pandemia.

Edição em papel: 35€
Edição em papel + Digital: 50€

Emai: jornalcp.anuncios@gmail.com 
Telf.: 239 497 750  - Telm.  917 039 033 

Faça-se Assinante
do Campeão das Províncias

Contacte-nos por favor:



5PUBLICAÇÃO OFICIALCAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt 16 DE FEVEREIRO DE 2023

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO DO 
EXECUTIVO MUNICIPAL DE  
30 DE JANEIRO DE 2023

RECURSOS HUMANOS
Deliberação 1009/2023 (Processo 6221)
Reserva de Recrutamento Interna - Proposta de contratação, 
em regime de contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado, de 3 Assistentes Técnicos, da 
área funcional Administrativa - Departamento de Admi-
nistração Geral/Divisão de Relação com o Munícipe e de 
Apoio Administrativo
Aprovado o recurso à reserva de recrutamento interna cons-
tituída na sequência do Procedimento Concursal Comum 
para ocupação de 4 postos de trabalho da carreira/categoria 
de Assistente Técnico, na área funcional Administrativa, em 
regime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 

despacho de homologação do Senhor Presidente da Câmara 
Municipal, em 13/12/2022, para ocupação de 3 postos de trabalho, 
da área funcional Administrativa, no Departamento de Admi-
nistração Geral/Divisão de Relação com o Munícipe e de Apoio 
Administrativo, previstos e não ocupados, face às necessidades 
manifestadas pelo respetivo serviço.

FINANCEIRO
Deliberação 1011/2023 (Processo 935)

Previsionais n.º 1/2023)
Tomado conhecimento do despacho do Presidente de 06/01/2023, 
que aprovou a 1.ª Alteração aos Documentos Previsionais de 
2023 no valor total de 1.409.851,99 € de reforços e de anulações 
no Orçamento da Despesa, que tem o devido enquadramento 
legal, nos termos da Norma de Contabilidade Pública 26 (NCP 
26) do Sistema de Normalização Contabilística para Adminis-

Orçamentais) das Normas de Execução Orçamental para 2023 da 

no cumprimento do n.º 2 do artigo 19.º - Instrução de processos 

Orçamental para 2023 da CMC.

Deliberação 1012/2023 (Processo 5166)

Previsionais n.º 2/2023)
Tomado conhecimento do despacho do Presidente de 20/01/2023, 
que aprovou a 2.ª Alteração aos Documentos Previsionais de 
2023  no valor total de 182.965,00 € de reforços e de 80.000,00 € 
de anulações no Orçamento da Receita e 1.114.793,00 € de refor-
ços e de 1.011.828,00 € de anulações no Orçamento da Despesa, 
tem o devido enquadramento legal, nos termos da Norma de 
Contabilidade Pública 26 (NCP 26) do Sistema de Normalização 
Contabilística para Administrações Públicas – SNC-AP, do Plano 

-

dos serviços municipais e no cumprimento do n.º 2 do artigo 

Normas para a Execução Orçamental para 2023 da CMC.

Deliberação 1013/2023 (Processo 1971)
Concurso Público Internacional n.º 8/2022 – Aquisição de 
serviços de seguros
Excluída a proposta apresentada por AIG Europe, S.A. – Sucursal 
Portugal, para o lote 2, lote 5 e lote 6, ao abrigo do disposto na 
alínea a), do n.º 2, do artigo 70.º, alínea c) do n.º 1 do artigo 57.º 
e alínea d) do n.º 2, do artigo 146.º, do CCP, porque não apresen-
ta os documentos exigidos nas alíneas b7) e b10) do n.º 6.1. do 
programa de concurso;
Adjudicada a proposta da Fidelidade – Companhia de Seguros, 
S.A., com a referência Proposta Fidelidade – CPI_8/2022, para a 
aquisição de serviços de seguros (lote 1 – Seguro de acidentes de 
trabalho), objeto do concurso público internacional n.º 8/2022, 
pelo valor estimado de 1.134.833,82 € (isento de IVA, ao abrigo 
do n.º 28, do artigo 9, do CIVA), sendo a taxa total (1,021250 %) e 
outras taxas a aplicar as indicadas na proposta, por ter sido a 
única proposta admitida;
Adjudicada a proposta da Fidelidade – Companhia de Seguros, 
S.A., com a referência Proposta Fidelidade – CPI_8/2022, para a 
aquisição de serviços de seguros (lote 2 – Seguro de acidentes 
pessoais Autarcas), objeto do concurso público internacional n.º 
8/2022, pelo valor estimado de 5.574,12 € (isento de IVA, ao abrigo 
do n.º 28, do artigo 9.º, do CIVA), sendo os prémios totais anuais do 
seguro, os seguintes: - Presidente da Câmara 279,24 €, Vice-Presi-
dente – 219,80 €, vereadores a tempo inteiro 219,80 € e vereadores 
a meio tempo 65,00 €, por ter sido a única proposta admitida.
Adjudicada a proposta da Fidelidade – Companhia de Seguros, 
S.A., com a referência Proposta Fidelidade – CPI_8/2022, para a 
aquisição de serviços de seguros (lote 3 – Seguro de responsabi-
lidade civil), objeto do concurso público internacional n.º 8/2022, 
pelo valor estimado de 90.000,00 € (isento de IVA, ao abrigo do n.º 
28, do artigo 9.º, do CIVA), por ter sido a única proposta admitida.
Adjudicada a proposta da Fidelidade – Companhia de Seguros, 
S.A., com a referência Proposta Fidelidade – CPI_8/2022, para a 
aquisição de serviços de seguros (lote 4 - Seguro Frota Automóvel), 
objeto do concurso público internacional n.º 8/2022, pelo valor 
estimado de 173.122,68 € (isento de IVA, ao abrigo do n.º 28, do 
artigo 9.º, do CIVA), sendo o prémio total por viatura e por tipo 
de categoria de veículo, os indicados na proposta, por ter sido a 
única proposta admitida;
Adjudicada a proposta da Fidelidade – Companhia de Seguros, 
S.A., com a referência Proposta Fidelidade – CPI_8/2022, para a 
aquisição de serviços de seguros (lote 5 – Seguro de Acidentes 
Pessoais), objeto do concurso público internacional n.º 8/2022, 
pelo valor estimado de 9.748,50 € (isento de IVA, ao abrigo do n.º 
28, do artigo 9.º do CIVA), sendo o prémio total anual por pessoa de 
5,50 € para o seguro de acidentes pessoais para “Ateliers Livres” a 
realizar no Museu Municipal, Torre de Almedina e Torre de Anto, 
e de 3,50 € para o seguro de acidentes pessoais para utentes de 
instalações desportivas, por ter sido a única proposta admitida;
Adjudicada a proposta da Fidelidade – Companhia de Seguros, 
S.A., com a referência Proposta Fidelidade – CPI_8/2022, para a 
aquisição de serviços de seguros (lote 6 - seguro grupo de acidentes 
pessoais bombeiros voluntários), objeto do concurso público 
internacional n.º 8/2022, pelo valor estimado de 36.740,70 € (isento 
de IVA, ao abrigo do n.º 28, do artigo 9.º, do CIVA), sendo o prémio 
total anual por pessoa do quadro de comando, do quadro ativo 
e do quadro ativo (estagiários) de 51,10 €, do quadro de reserva, 
de infantis, de cadetes, do quadro de honra e órgão executivo 
de 25,89 €, por ter sido a única proposta admitida;
Adjudicada a proposta da Fidelidade – Companhia de Seguros, 
S.A., com a referência Proposta Fidelidade – CPI_8/2022, para a 
aquisição de serviços de seguros (lote 7 - Seguro multirriscos de 
edifícios, recheio e coleções de obras de arte), objeto do concurso 
público internacional n.º 8/2022, pelo valor estimado de 553.178,85 
€ (isento de IVA, ao abrigo do n.º 28, do artigo 9, do CIVA), sendo 
a taxa total anual de 0,706520‰ (por mil), para os edifícios e 
recheio e de 1,40265 ‰ (por mil) para as obras de arte, por ter 
sido a única proposta admitida;
Adjudicada a proposta da Fidelidade – Companhia de Seguros, 

S.A., com a referência Proposta Fidelidade – CPI_8/2022, para a 
aquisição de serviços de seguros (lote 8 – seguro de responsabili-
dade civil proprietário e/ou operadores de aeroportos), objeto do 
concurso público internacional n.º 8/2022, pelo valor estimado 
de 14.557,80 € (isento de IVA, ao abrigo do n.º 28, do artigo 9.º, do 
CIVA) por ter sido a única proposta admitida.
O total da adjudicação dos lotes 1 a 8, à Fidelidade – Companhia 
de Seguros, S.A. ascende ao valor estimado de 2.017.756,47 € (dois 
milhões, dezassete mil, setecentos e cinquenta e seis euros, 
quarenta e sete cêntimos), (isento de IVA, ao abrigo do n.º 28, 
do artigo 9.º, do CIVA);
Aprovada a minuta do respetivo contrato.

Deliberação 1014/2023 (Processo 5819)

de Coimbra
Aprovado o Projeto de Regulamento da Taxa Municipal Turística 
de Coimbra. O documento será, agora, submetido à aprovação 
da Assembleia Municipal, nos termos das alíneas g), do n.º 1, do 
artigo 25.º e k), do n.º 1, do artigo 33.º, ambos do Anexo I da Lei 
n.º 75/2013, de 12 de setembro.

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES
Deliberação 1015/2023 (Processo 606)
1ª Alteração ao Orçamento dos SMTUC/2023
Tomado conhecimento do despacho do Presidente de 25/01/2023, 
que aprovou a 1 ª Alteração ao Orçamento dos SMTUC/2023 no 
valor de 407.200,00 €, objeto de deliberação do CA dos SMTUC 
de 20/01/2023.

Deliberação 1016/2023 (Processo 5459)
Concurso público internacional n.º 1-2/2021 – Fornecimento, 
instalação, colocação em serviço e manutenção do sistema 
de bilhética
Aprovada, nos termos do disposto na alínea c), do artigo 312º 

11/2022, por forma a promover a formalização e harmonização 
dos prazos de acordo com a última reprogramação dos prazos 

prestados ao Tribunal de Contas; Aprovada a minuta da adenda 
ao contrato n.º 11/2022.

EDUCAÇÃO
Deliberação 1019/2023 (Processo 5835)
Associação Topsail para criação do Centro TUMO Coimbra, no 
âmbito do projeto TUMO – Center for Creative Technologies

(um milhão de euros), a repartir em quatro anos, à Associação 
Topsail para a criação do Centro TUMO Coimbra, no âmbito da 
implementação projeto TUMO – Center for Creative Technologies, 
com a seguinte calendarização:

a. 250.000€ (duzentos e cinquenta mil euros), até 30 (trinta) 
dias após o visto do Tribunal de Contas;

b. 250.000€ (duzentos e cinquenta mil euros), nos anos subse-
quentes, até ao dia 30 de outubro de cada ano, condicionado 
à apresentação e validação do relatório de execução das 
atividades desenvolvidas no ano letivo precedente, bem 
como o plano de atividades para o ano letivo seguinte. 

Tribunal de Contas, nos termos do artigo 46.º da Lei 98/97, 
na sua redação atual.

Aprovada a minuta de Protocolo de Cooperação, a estabelecer 
entre o Município de Coimbra e a Associação Topsail.

PATRIMÓNIO, CULTURA E CIÊNCIA
Deliberação 1021/2023 (Processo 1593)

Protocolo de Cedência de Espaço
Aprovada a renovação do protocolo de cedência do espaço no 
edifício municipal onde está instalada a EB1 de Almedina, 
sito no Pátio do Castilho, na UF de Coimbra, usado como sede, 

período de mais 3 anos, legitimada pelo n.º 1, da cláusula quarta 

Deliberação 1022/2023 (Processo 5989)
Proposta de Aviso de Abertura de Candidaturas para 2023 
a 2025 ao Apoio Financeiro Municipal à Atividade Perma-
nente – Entidades com Gestão de Equipamentos Culturais 
Municipais
Aprovada, nos termos do artigo 6.º do Regulamento Municipal 
de Apoio ao Associativismo Cultural, a proposta de Aviso de 
Abertura de Candidaturas para 2023 a 2025 ao Apoio Financeiro 
Municipal à Atividade Permanente – Entidades com Gestão de 
Equipamentos Culturais Municipais.

Deliberação 1023/2023 (Processo 4434)
Regulamento do Centro de Arte Contemporânea de Coimbra
Aprovado o Regulamento do Centro de Arte Contemporânea 
de Coimbra.

Deliberação 1029/2023 (Processo 5720)
UF de Coimbra/ Quantunna – Associação Cultural - Reali-
zação do evento “XIX Oito Badaladas – Festival de Tunas 
Mistas de Coimbra”
Isentada a Freguesia da União das Freguesias de Coimbra do 
pagamento de taxas no valor de 431,25€, para realização do evento 
“XIX Oito Badaladas – Festival de Tunas Mistas de Coimbra”, que 
terá lugar na Praça 8 de Maio, no dia 3 de março, entre as 21h 
e as 24h, ao abrigo do n.º 2 do artigo 21.º, do Regulamento Geral 
de Taxas e Preços Municipais, considerando fundamentado o 
relevante e manifesto interesse municipal, conforme parecer 
da Divisão de Cultura.

TEMPOS LIVRES E DESPORTO
Deliberação 1024/2023 (Processo 2987)
AAC/Secção de Desportos Náuticos – Campeonato Regional 
de Fundo
Isentada a AAC/Secção de Desportos Náuticos do pagamento de 
taxas, no valor de 938,00€, relativo ao apoio do Município ao evento 
“Campeonato Regional de Fundo”, conforme previsto no n.º 2 do 
artigo 21.º, do Regulamento Geral de Taxas e Preços Municipais 
(Regulamento n.º 307/2021), considerando de relevante interesse 
o evento do ponto de vista desportivo, económico e social para 
o Município de Coimbra.

Deliberação 1025/2023 (Processo 6065)
Clube Fluvial de Coimbra– Campeonato Regional de Esperan-
ças do Centro e Campeonato Regional de Maratona do Centro
Isentado o Clube Fluvial de Coimbra do pagamento de taxas, 
no valor de 1.619,59€, relativo ao apoio do Município ao evento, 
conforme previsto no n.º 3 do artigo 8.º, do Regulamento Geral de 
Taxas e Preços Municipais, considerando de relevante interesse 
o evento do ponto de vista desportivo, económico e social para 
o Município de Coimbra.

Deliberação 1026/2023 (Processo 1734)
Comparticipação Financeira para a CIM-RC no âmbito da 

da administração local – Piscina e Pavilhão Multidespor-
tos” enquadrada nos Avisos N.º CENTRO – 03- 2016 -10 e N.º 
CENTRO – 03- 2017 – 52

-
ceira, no valor de 15.649,91€, para a CIM-RC, nos termos do n.º 1 
do artigo 67.º do capítulo VIII da NCI e do disposto na alínea o) 
do artigo 33.º e n.º 1 do artigo 105.º, ambos da Lei n.º 75/2013, de 
12 de setembro, relativa às despesas realizadas com a operação 

-
tração local – Piscina e Pavilhão Multidesportos” na componente 
de auditorias preliminares para submissão da candidatura.

Deliberação 1027/2023 (Processo 6402)
Associação Desportiva 4 Estações - Corrida das 4 Estações 

Desportiva 4 Estações, referente à Corrida 4 Estações, conforme 
previsto nas alíneas o) e u) do n.º 1 do artigo 33.º, do Anexo I da 
Lei n º 75/2013 de 12 de setembro, e que de acordo com o pre-
visto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n.º 5/2007 de 16 de janeiro se 
encontra titulado por Contrato Programa de Desenvolvimento 
Desportivo n.º 1/2023.

Deliberação 1028/2023 (Processo 4714)
IPO Coimbra Francisco Gentil, EPE - Caminhada “Por uma 
Vida Saudável”
Isentado o IPO de Coimbra Francisco Gentil, E.P.E, do pagamento 
de taxas no valor de 295,20€, ao abrigo do n.º 2 do artigo 21.º, do 
Regulamento Geral de Taxas e Preços Municipais, considerando 
fundamentado o relevante e manifesto interesse municipal, 
conforme parecer do DAHS. 

SAÚDE
Deliberação 1018/2023 (Processo 6284)
Sociedade Portuguesa de Medicina do Trabalho - Fórum 
Nacional de Medicina do Trabalho
Aprovada a redução de 50% do valor global de ocupação para a 
realização do Fórum Nacional de Medicina do Trabalho, entre 
os dias 27 a 28 de outubro de 2023, de acordo com o n.º 2, do 
artigo 21.º do Regulamento Geral de Taxas e Preços Municipais 
n.º 307/2021, nos termos descritos na informação da Divisão de 
Gestão e Programação do Convento São Francisco.

Deliberação 1020/2023 (Processo 5825)
Parecer para pedido de atribuição de Estatuto de Utilidade 
Pública à Sociedade Portuguesa de Oncologia
Emitido o seguinte parecer, a enviar à Presidência do Conselho 
de Ministros, de modo a dar-se cumprimento a uma das fases de 
instrução do processo de candidatura da Sociedade Portuguesa 
de Oncologia a entidade de Utilidade Pública, considerando:

a. que a Sociedade Portuguesa de Oncologia tem como obje-
tivos o estudo e a investigação no âmbito da Oncologia, 

diagnóstico, tratamento, reabilitação e aspetos psicos-
sociais da doença;

b. que desenvolve uma atividade diferenciadora no setor 

-
ternacionalmente;

c. que promove e apoia diversas atividades em estreita cola-
boração com instituições públicas e privadas em prol do 

concelho, desenvolvendo iniciativas de manifesto interesse 
em prol do conhecimento na área da oncologia.

AÇÃO SOCIAL
Deliberação 1017/2023 (Processo 3749)
Plano Municipal de Contingência para Pessoas em Situação 
de Sem-Abrigo perante Tempo Frio e Tempo Quente
Tomado conhecimento do “Plano Municipal de Contingência 
para Pessoas em Situação de Sem-Abrigo perante Tempo Frio 
e Tempo Quente”. 

AMBIENTE E SANEAMENTO BÁSICO
Deliberação 1030/2023 (Processo 4826)
Comparticipação Financeira para a CIM-RC, no âmbito da 
operação “Rede de Oferta Turística em Espaços Naturais 
– Valorização dos Corredores de Património Natural da 
Região de Coimbra – CENTRO-07-2114-FEDER-000007”, co-

Coesão Territorial
Aprovada a transferência para a CIM-RC do valor de 4.723,39 € 
(1.228,49 € de corrente e 3.496,90 € de capital), ao abrigo dos n.ºs 
1 e 6 do capítulo VIII, da Norma de Controlo Interno para 2023 
e Normas para a Execução Orçamental de 2023 e nos termos do 
disposto na alínea o), do n.º 1 do artigo 33.º e n.º 1 do artigo 105.º, 
ambos da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e posteriores alterações.

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO
Deliberação 1031/2023 (Processo 2092)
Mercado Municipal D. Pedro V - Festival de Cerveja Artesanal 
“Strong Beers” 

que aprovou, a título excecional, a abertura dos Pisos 1 e 2, do 
Mercado Municipal D. Pedro V, no domingo dia 22 de janeiro de 
2023, com o horário das 11 horas às 22 horas, para a realização do 
Festival “Strong Beers”.

Deliberação 1032/2023 (Processo 87762)
Empreitada “PEDU - Caminhos Pedonais de Cruz de Celas - 

à Rua Infanta Dona Maria”
Aprovados os trabalhos a menos no valor de 117.984,08€+IVA resul-

-
zatório ao empreiteiro no valor de 12.506,31€ (c/ IVA incluído), pelo 
facto dos trabalhos a menos ultrapassarem 20% do valor total do 
contrato, de acordo com o previsto no ponto 1 do artigo 381.º do 
CCP; Aprovada a Revisão Extraordinária de Preços com índices 

os cálculos desenvolvidos nos mapas anexos à informação da DIEP 
e que atendem às disposições contidas no Decreto-Lei n.º 36/2022, 
de 20 de maio, sendo que o valor a pagar, após dedução do valor 
das revisões provisórias de preços anteriormente aprovadas, é de 
2.449,35€ (c/ IVA incluído); Aprovada a Conta Final da empreitada 
no valor de 586.526,25€+IVA.

Deliberação 1033/2023 (Processo 87772)
Empreitada “PEDU - Caminhos Pedonais de Cruz de Celas 

Delgado e Arregaça”
Aprovados os trabalhos a menos no valor de 77.843,74€+IVA re-

-

(c/ IVA incluído), de acordo com os cálculos desenvolvidos nos 
mapas anexos à informação da DIEP e que atendem às disposições 
contidas no Decreto-Lei n.º 36/2022, de 20 de maio, sendo que o 
valor a pagar, após dedução do valor das revisões provisórias de 

preços anteriormente aprovadas, é de 5.652,96€ (c/ IVA incluído); 
Aprovada a Conta Final da empreitada no valor de 399.750,56€+IVA.

Deliberação 1034/2023 (Processo 3249)
-

Reserva do Solo - Via Coletora Prevista em PDM (Anel da 
Pedrulha/ Ramo Oeste)  
Declarada a caducidade da reserva de solo para a execução da via 
coletora prevista em PDM - Via Coletora Prevista em PDM (Anel 
da Pedrulha/ Ramo Oeste) - no trecho assinalado na informa-

uso do solo supletivamente aplicável; Aprovado o plano de alinha-
mentos para ambos os lados, nos termos propostos na referida 
informação, tendo por base o projeto desenvolvido para esse 
eixo viário, salvaguardando 4 metros de afastamento à respetiva 
plataforma e 15,75 metros ao eixo, como instrumento orientador 

Deliberação 1035/2023 (Processo 3847)

Martinho do Bispo e Ribeira de Frades – Declaração de Ca-
ducidade da Reserva do Solo – Via Distribuidora Principal 
Prevista em PDM (Via Estruturante de Santa Clara - São 
Martinho do Bispo)
Declarada a caducidade da reserva de solo para a execução da 
via distribuidora principal prevista em PDM- Via Estruturante 
Santa Clara – São Martinho do Bispo - no trecho assinalado na 

uso do solo, dado que o plano prevê o regime de uso do solo supleti-
vamente aplicável; Aprovado o plano de alinhamentos para ambos 
os lados, nos termos propostos na informação técnica, tendo por 
base o projeto desenvolvido para esse eixo viário, salvaguardando 
um afastamento à respetiva plataforma de 2 metros e 4 metros, 

Deliberação 1036/2023 (Processo 6404)
Aeródromo Municipal Bissaya Barreto - Instalação de “han-

Municipal
Autorizada a instalação no Aeródromo Municipal Bissaya Barreto 
de um “hangar amovível”, estrutura com carácter não permanente 
e amovível, pelo prazo de quatro anos, devendo ser posteriormente 
comunicado à Autoridade Nacional da Aviação Civil (ANAC), para 

do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, que a ativida-
de proposta é de relevante interesse municipal e que a mesma 
promove o desenvolvimento e competitividade local; Isentada do 
pagamento de taxas devidas no âmbito da ocupação de uma área 
de 399m2 no interior do Aeródromo Municipal Bissaya Barreto, 
no valor de 45.964,80 € + IVA, a empresa “NG Motors, Lda.”, em 
conformidade com o estabelecido na alínea c), ponto 2, artigo 18.º, 
do Regulamento Geral de Taxas e Preços Municipais.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 
URBANISMO

Deliberação 1038/2023 (Processo 3226)
-

mento n.º 664 - Vila Franca/ Santo António dos Olivais – Regt.
ºs 53420/2020 e 56035/2022
Aprovadas as alterações ao projeto de infraestruturas viárias 
e infraestruturas de telecomunicações apresentadas com os 
registos n.os 56035/2022 e 53420/2022, para efeitos de legalização.

Deliberação 1039/2023 (Processo 5129)

loteamento com obras de urbanização -Tanchoal – Areeiro/ 
Santo António dos Olivais – Regt.º 61691/2020, 6845/2021, e 
24243/2022
Emitida informação prévia desfavorável relativamente ao PIP 
apresentado com os registos n.º 61691/2020, n.º 6845/2021, e n.º 
24243/2022, nos termos do artigo 16.º do Regime Jurídico da 

informação técnica, destacando-se as integrantes dos pareceres 
das Águas de Coimbra, EDP e pareceres da DMTT e do DEEPDT.

Deliberação 1040/2023 (Processo 74493)

n.º 542 - Taveiro - União das Freguesias de Taveiro, Ameal e 

Indeferido o pedido de alteração à Licença da Operação Urba-
nística de Loteamento, titulada pelo Alvará n.º 542, ao abrigo 
da alínea a) do n.º 1 do artigo 24.º do RJUE, pelas razões apre-
sentadas na informação técnica, tratando-se essencialmente 
de incoerências entre peças escritas e desenhadas na descrição 
das áreas dos lotes, e tendo em conta que, ouvido em sede de 
audiência prévia, sob a proposta de indeferimento, o requerente 
não se pronunciou.

Deliberação 1041/2023 (Processo 86659)

n.º 542– Taveiro – UF de Taveiro, Ameal e Arzila – Regt.º 
56977/2022
Aprovadas as alterações à licença de loteamento titulado pelo 

-
critas na informação n.º 86659/2022, ao abrigo do artigo 27.º do 

nos elementos apensos ao registo n.º 56977/2022 do qual faz parte 
a planta de síntese com o quadro sinóptico.

Deliberação 1042/2023 (Processo 87459)
GMFG – Alvará de loteamento n.º 653 – Quinta do Canal - UF 
de Santa Clara e Castelo Viegas
Aprovadas as alterações à licença de loteamento titulado pelo 
alvará n.º 653, nos termos apresentados na informação n.º 
87459/2022 da DGUS, ao abrigo do n.º 8 do artigo 27.º do RJUE. As 
alterações propostas incidem apenas sobre o lote 15.

Deliberação 1043/2023 (Processo 3033)

trimestre de 2022 (artigo 91.º n.º 6/RMUE)
Tomado conhecimento da relação da isenção do pagamento 
de taxas e compensações (RMUE) relativa ao 4.º trimestre de 
2022, em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 91.º do 

Compensações Urbanísticas de Coimbra) – RMUE.

Deliberação 1044/2023 (Processo 5294)
Coimbra Investe _ Incentivos ao Investimento_ Bluephar-
ma – Indústria Farmacêutica S.A. _ Processo de Obras de 

Aprovada, ao abrigo do n.º 1 do artigo 5.º do Regulamento de 
Apoio a Iniciativas Económicas de Interesse Municipal – Coimbra 
Investe, a redução em 80%, i.e. 25.034,912€, das taxas municipais 
e compensações urbanísticas devidas pela emissão de título 
administrativo relativo à aprovação das operações urbanísticas 
a realizar e respetiva utilização, nos termos do Regulamento 
Geral de Taxas e Preços Municipais, e do Regulamento Municipal 

contrato, de acordo com o artigo 11.º do Coimbra Investe que,  
depois de outorgada, deverá ser junta ao Contrato de Incentivos 
ao Investimento formalizado entre as partes, em 22 de abril 
2020, como aditamento.

PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOS DAS DELIBERAÇÕES AUTÁRQUICAS  
E DECISÕES DOS RESPETIVOS TITULARES COM EFICÁCIA EXTERNA  

(N.º 1 E 2 DO ARTIGO 56.º,DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO).  
A LEITURA DESTES EXTRATOS NÃO DISPENSA A CONSULTA  

DOS RESPETIVOS PROCESSOS E DA ATA DA REUNIÃO 
 DO EXECUTIVO MUNICIPAL.
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ISEC PREPARA CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
EM EUROCÓDIGOS ESTRUTURAIS

As inscrições para a 1.ª edição do curso de  Especializa-
ção em Eurocódigos Estruturais do Instituto Superior de 
Engenharia de Coimbra (ISEC) iniciam a 23 e decorrem 
até 6 de Março. O curso é direccionado aos diplomados 
em Engenharia Civil que procuram actualizar os seus 
conhecimentos na área do projecto de estruturas, ten-
do em conta o novo enquadramento legal resultante da 
adopção dos Eurocódigos Estruturais como regulamen-
tação nacional. A formação desenvolve-se de acordo com 
uma carga horária semanal de oito horas, distribuídas 
por quatro blocos de duas horas/cada, concentrados às 
sextas-feiras (com início às 14h00) e sábados (de manhã) 
para avaliações, estando previsto o início do curso para 
o dia 5 de Maio.

BIBLIOTECA JOANINA REABILITADA  
COM MAIS DE UM MILHÃO DE EUROS

A Biblioteca Joanina está a sofrer uma empreitada de 
reabilitação e conservação, por parte da Universidade 
de Coimbra, orçada em mais de um milhão de euros 
(ME). A obra, promovida no âmbito da estratégia de 
preservação, beneficiação e salvaguarda do património 
histórico edificado da Universidade de Coimbra, incide 
sobre a reabilitação de cobertura, fachadas, com excepção 
da fachada principal, e ainda caixilharias do edifício. A 
recuperação da cobertura, que inclui reforços estruturais 
pontuais nas entregas das linhas nas paredes de alvenaria 
e nos frechais, visa “reforçar e proteger no extradorso do 
tecto pintado, no sentido de conferir maior estabilidade 
ao conjunto”. Nas fachadas, a ideia é recuperar o reboco, 
substituindo apenas a massa de esboço por outra de ca-
racterísticas mais compatíveis com as paredes de alvenaria 
de pedra, mantendo a cor branca. Nas caixilharias vão ser 
feitas reparações e substituições, sempre que necessário, 
com o mesmo tipo de materiais, com controle de estabili-
zação higrométrico. A empreitada deverá ficar concluída 
no primeiro trimestre de 2024 e será complementada 
com intervenções de melhoria do circuito eléctrico e das 
condições de acessibilidade ao edifício. 

OBRAS DO METROBUS  
CONDICIONAM RUA DA CASA BRANCA

O condicionamento de trânsito na ligação entre a Rua da 
Casa Branca e a Avenida Fernando Namora, para as obras 
do MetroBus, em Coimbra, começaram na segunda-feira 
e têm uma duração estimada de 18 semanas. O condicio-
namento será divido em duas fases. Na 1.ª, para execução 
da movimentação de terras e infraestruturas enterradas 
no atravessamento da Rua da Casa Branca, o tráfego será 
condicionado totalmente, num período previsível de 28 
dias. Numa 2.ª fase, para execução dos restantes trabalhos, 
serão mantidos todos os condicionamentos com excepção 
da Rua da Casa Branca, à qual será restituída a circulação, 
ainda que com algum condicionamento associado. Esta 
2ª fase terá uma duração previsível de 99 dias.

BOMBEIROS SAPADORES DE 
COIMBRA ORGANIZAM PROVA NACIONAL 
DE RESISTÊNCIA

A Companhia Municipal de Bombeiros Sapadores 
(CMBS) de Coimbra prepara a 1.ª Grande Prova Nacio-
nal “Bombeiro de Elite”, que está agendada para dia 11 
de Março. Esta iniciativa conta com o apoio da Câmara 
Municipal e da Associação Nacional de Bombeiros Profis-
sionais. A prova consiste na subida do Arco da Almedina 
até à Universidade, numa distância de 500 metros, com 
os concorrentes devidamente munidos de equipamentos 
de protecção individual. O encontro está marcado para 
as 8h30 na Praça do Comércio, tendo início às 9h00. 
Os participantes vão percorrer, em contra-relógio, uma 
distância de 500 metros, com um desnível positivo de 
113 metros e um declive médio de sensivelmente 14,1%, 
equipados com casaco e calças de combate a incêndios 
urbanos, botas de incêndio urbano e industrial, cogula 
(devidamente colocada e mantida até ao final da prova), 
luvas, capacete, máscara e aparelho respiratório (ARICA). 

FIGUEIRA DA FOZ  
FOI “RAINHA” NO CICLISMO

Retomando a tradição do ciclismo (com a famosa “Volta 
dos Campeões”) e de grandes corredores (como José Ben-
to Pessoa e Alves Barbosa), a Figueira da Foz viveu um 
fim-de-semana em grande nesta popular modalidade des-
portiva. A “Figueira Champions / Casino Figueira”, uma 
prova clássica internacional e inédita em Portugal, teve a 
presença nesta 1.ª edição de seis equipas WorldTour, num 
total de 18 formações. E como foi bonito, no domimgo, 
ver os ciclistas a percorrerem as 14 freguesias do concelho, 
numa distância de 190 km e com grande assistência ao 
longo das estradas, e as imagens da Figueira da Foz que 
através da Eurosport chegou a milhões de telespectadores. 
Mas logo no sábado houve grande agitação na Figueira 
da Foz, com a realização do Granfondo Champions 
Day, prova para amadores que teve 1.300 participantes. 
Os inscritos percorreram alguns troços do percurso dos 

corredores profissionais e fizeram-lo em duas distâncias: 
os que escolheram a mais curta, com 48 km, e a mais 
desafiante, com 88 km. As imagens aéreas da Figueira 
da Foz, com a beleza da marginal e da estrada que atra-
vessa o Cabo Mondego, não deixará ninguém indiferente 
(quem viu e quem participou nas provas), esperando-se o 
devido retorno. Tirando os habituais resmungões devido 
aos condicionamentos de trânsito, a Figueira da Foz, com 
todas as muitas entidades e empresas que colaboraram, 
foi “rainha” no ciclismo, fazendo juz ao título de “Rainha 
das Praias de Portugal”.

Hélia Marchante, professora adjunta da Escola Superior 
Agrária do Instituto Politécnico de Coimbra (ESAC). 

UNIVERSIDADE DO TEMPO LIVRE  
DA ANAI RECOLHE LIVROS 

A Universidade do Tempo Livre da ANAI, de Coimbra, tem 
a decorrer, até dia 16 de Março, a campanha “Livro Usado 
deve ser Reutilizado”. Esta iniciativa apela a colaboração 
de todos com a oferta de livros que já não sejam utilizados 
para que ganhem nova vida e sejam úteis para quem mais 
precisa. Os livros recolhidos serão revendidos numa Feira 
do Livro, que decorre de 27 a 31 de Março, sendo que a 
receita obtida reverterá para a obra social da Associação. 

ÁGUAS DE COIMBRA PROMOVE DEBATE 
SOBRE TEMAS CENTRAIS DO SECTOR 

A Águas de Coimbra escolheu o Dia Mundial da Água (22 
de Março) para realizar uma jornada de reflexão profunda 
sobre o sector da Água, em Portugal. A empresa muni-
cipal convidou um conjunto de especialistas com vasta 
experiência neste sector, bem como personalidades dos 
quadrantes político e académico, que irão participar neste 
debate alargado. “Secas e Cheias: Uma inevitabilidade no 
contexto das alterações climáticas? - Soluções estruturais e 
não estruturais” é o tema da conferência, que terá lugar no 
Convento São Francisco. A ameaça de escassez de água, 
bem como a ocorrência de cheias são temas que ocupam 
regularmente a agenda mediática, causando uma preocu-
pação generalizada na população. Sobre as respostas que 
o sector consegue dar para prevenir cenários extremos e 
as soluções que podem ajudar a mitigar o seu impacto, 
importa ouvir especialistas e responsáveis políticos.

COIMBRA ANDA  
ÀS VOLTAS COM OS TRANSPORTES

Na reunião da Câmara de Coimbra da passada segunda-
-feira foi aprova por unanimidade a alteração ao orça-
mento, para precaver a comparticipação na concessão da 
Rede de Transporte Rodoviário da Região de Coimbra. 
O secretário executivo da Comunidade Intermunicipal, 
Jorge Brito (na foto), esclareceu como se ia processar o 
novo concurso público para concessão da rede de trans-
porte rodoviário da Região de Coimbra, por um período 
de cinco anos e com possibilidade de prorrogação até 
dois anos. Com um impacto nas contas do Município 
de Coimbra a rondar os novecentos mil euros a um mi-
lhão de euros anuais, este é, contudo, “um investimento 
absolutamente essencial” para os 19 concelhos da CIM, 
conforme considera o presidente da Câmara de Coim-
bra, sublinhando-se que para esta cidade confluem 20 
por cento dos fluxos de transporte. A mobilidade esteve 
também em evidência na passada semana, com a Câ-
mara de Coimbra a apresentar o Plano de Renovação 
da Frota e de melhoria do desempenho das áreas afectas 
aos Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos 

de Coimbra (SMTUC). O plano, que vai ser apresentado 
posteriormente em reunião de Câmara, já com a inclu-
são dos contributos dos partidos, prevê a médio/longo 
prazo, num cenário a concretizar até 2030, uma taxa de 
imobilização de 15% e a entrada de 15 novos autocarros 
por ano, com um custo a rondar os 40 milhões de euros. 
No imediato (ainda em 2023), está também previsto o 
aluguer de 5 a 10 autocarros standard com 2 a 3 anos, a 
aquisição de 10 a 20 autocarros diesel standard usados 
“com uma idade média e quilometragem aceitáveis” e 
ainda o abate de 15 autocarros, com a necessidade de 
um investimento de 3,3 milhões de euros.

A prova intitula-se “Quebra Costas dos Bombeiros” e é 
dirigida a bombeiros profissionais, voluntários, mistos e 
privativo, mas necessitam de apresentar uma declaração 
com a autorização do comandante do respectivo Corpo 
de Bombeiros. As inscrições terminam no dia 3 de Março.

MOSTRA DE DOÇARIA CONVENTUAL  
E REGIONAL DE COIMBRA DECORRE  
EM MARÇO

A XII Mostra de Doçaria Conventual e Contemporânea 
de Coimbra vai realizar-se nos dias 4 e 5 de Março, no 
Convento São Francisco. Durante estes dois dias vão ser 
muitos os doces para saborear. Dos inúmeros receituários, 
destacam-se, como especialidades de Coimbra, os pastéis 
de Santa Clara, o manjar branco, as arrufadas de Coim-
bra, as queijadas, as talhadas de príncipe, os suspiros, as 
barrigas de freira, a encharcada ou o pão-de-ló. O evento 
pretende atrair inúmeros visitantes à cidade e é também 
uma oportunidade de manter viva a riqueza das formas, 
dos sabores e dos saberes, preservando e divulgando a 
herança da doçaria coimbrã e de outras especialidades 
que, de forma similar, tiveram expressão em localidades 
que estão também presentes no evento, formando um 
doce quadro geográfico que vale a pena degustar. 

ACM COIMBRA COM CONFERÊNCIA  
SOBRE PLANTAS EXÓTICAS INVASORAS 

O Salão Nobre da ACM Coimbra vai realizar, hoje (16), 
pelas 18h30, uma sessão sobre “Plantas exóticas invaso-
ras – um desafio ecológico do nosso tempo”. Esta acção 
decorre no âmbito das Conferências de Ocaso e tem 
entrada livre. O evento vai contar com a participação de 

factos da semana

Almoço dos Românticos bateu recorde de presenças  O almoço dos “Românticos” na terça-feira passada bateu o recorde de presenças. Estiveram presentes 208 pessoas.  
Recordem que esta iniciativa solidária acontece às segundas terças-feiras de cada mês. A ementa já é famosa: um dos melhores cozidos à portuguesa que há por cá.



por capitalizar a rigidez 
de hábitos e a capacidade 
cognitiva que têm, é o 
chamado autismo altamen-
te funcionante. Todos os 

-
dades, lidam é de forma 
diferente, na sua neurodi-
versidade. O diagnóstico 
muitas vezes é um alívio, 
para o autismo altamente 
funcionante, porque per-

de para eles ser tão difícil a 
comunicação e a interacção 
social e a ansiedade que daí 
resulta, quando se tem uma 
consciência aguda de ser 
diferente. 

[CP]: Como é que se 
chega ao diagnóstico?

[MCB]: O diagnostico 
segue orientações interna-
cionais, mas não é fácil por-
que é em parte baseado em 
questionários e observação 
tendo por isso algum grau 

-
tividade. Na minha opinião 

-
valência do autismo tem 
números tão diversos. Por 
incrível que pareça, há 20 
anos a estimativa de preva-
lência do autismo apontava 
de um para 1000 e neste 
momento nalguns países 
é estimada em quase 2%. 
Nos Estados Unidos a pre-
valência é de um para 54, 
que é um número enorme. 

há mais sensibilização para 
o autismo. Há muitos casos 
que antes passavam desper-
cebidos. Um grande desa-

adulta. Uma das grandes 
missões das associações de 
autismo é tentar aumentar 
a empregabilidade das pes-
soas com esta perturbação. 
Um bom exemplo é a Cri-
tical Software, com quem 
estamos em contacto por 

de investigação, que está 
a empregar autistas com 
capacidades na área da 
informática. Uma das gran-
des barreiras que um autista 
na idade adulta encontra é a 
entrevista de emprego por 

-
municar. A APPDA Coim-

fomenta as capacidades de 
a pessoa ser bem-sucedida 
nestas situações e também 
de sensibilização aos em-

que a Federação Portuguesa 
de Autismo, da qual faço 
parte, também trabalhou. 
Estas pessoas gostam de 
trabalhar, é preciso perce-
ber em que nichos podem 
ser colocadas. 

[CP]: Nestes 15 anos 
de investigação o que é 
que mais o surpreendeu?

[MCB]: Aquilo que 

mais me motivou foi des-
cobrir que há ferramentas 

para curar, para reabilitar. 
Aquilo que mais me sur-
preendeu foi a capacidade 
que estas pessoas têm de 

7ENTREVISTACAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt

Percebendo como os circuitos cerebrais  
estão modificados no autismo podemos  

encontrar soluções
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Praça da República  aos sábados entre as 11 e as 12 horas na Rádio Regional do Centro.
PATROCÍNIO:

PUBLICIDADE

CIENTISTA DE COIMBRA QUE GANHOU PRÉMIO BIAL APONTA LACUNAS ESTRUTURAIS EM PORTUGAL

 

Miguel Castelo-Branco, médico e neurocien-
tista, da Universidade de Coimbra, onde coor-
dena o Centro de Imagem Biomédica e Inves-
tigação Translacional, foi o grande vencedor 
do Prémio Bial de Medicina Clínica 2022, pela 
investigação desenvolvida ao longo de 15 
anos “Os desafios da Neurodiversidade: um 
percurso na área da medicina personalizada e 
de investigação no autismo”. 

Todas as visões sobre o autismo são válidas

LUÍS SANTOS/JOANA ALVIM

Campeão das Províncias 
[CP]:  Como é ver reco-
nhecida a dedicação de 
tantos anos a uma inves-
tigação?

Migue l  Cas te lo -
-Branco [MCB]: É muito 

interessei pela área das neu-
rociências, sempre me in-
trigou o mistério de como 
o cérebro se desenvolve 
e como é que adquirimos 
competências, nesta área 
do neurodesenvolvimento 
e o destino bateu-me à 
porta. Trouxe-me uma si-
tuação clínica para dentro 

carácter pessoal torna este 
prémio mais especial.

[CP]: Como é que se 
caracteriza o autismo?

[MCB]: O trabalho 
que candidatei à Bial abor-
da a neurodiversidade e 
o autismo caracteriza-se 
por isso. O que caracteriza 
esta condição são os pro-
blemas de comunicação, 
socialização e a regulação 
emocional. Não quer dizer 
que não tenham interesse 
na socialização, mas têm 
uma certa inibição. 

Há uma outra caracte-
rística bastante intrigante, 
porque não está necessa-
riamente relacionada, que 
é a tendência para os com-
portamentos repetitivos. 
As pessoas com autismo 
vivem aprisionadas nisto, 
no medo de sair da rotina 
e no medo de comunicar. 
Apesar de terem estas ca-
racterísticas em comum, 
reagem e tentam vencer 
de formas distintas a estas 

[CP]: Foi por ter um 

-
cou a esta investigação?

[MCB]: Em parte sim. 
Ele foi diagnosticado quase 
ao mesmo tempo que nós 
estávamos a iniciar estudos 
nesta área. Obviamen-
te que o facto de ele ter 
este diagnostico, acelerou 
bastante o investimento 
pessoal nesta investigação. 

[CP]: Sendo investi-
gador e pai como con-
segue lidar com esta 
situação?

[MCB]: Sendo pai e 
investigador é difícil sepa-
rar os papéis, ele ensina-
-me muitas coisas, é uma 
aprendizagem para além da 
investigação. 

É claro que observar 
uma pessoa todos os dias 
dá-nos um entendimento 
que provavelmente um in-
vestigador não tem, porque 
há muitos investigadores 
desta área que têm pouca 
noção do que é o dia-a-dia 
dos autistas. Uma coisa é 

pessoa com autismo uma 
vez por ano, numa consulta 
que demora meia a uma 
hora, outra coisa é ter este 
contacto 24 horas por dia.

Também sou vice-
-presidente da APPDA 
Coimbra (Associação para 
as Perturbações do Desen-
volvimento e Autismo) por 
isso acabo por ter contacto 

e outros pais. A perspectiva 
que isto me dá é que há 
uma grande diversidade de 
visões sobre o autismo e 
nenhuma delas é a correcta, 
todas são válidas.

[CP]: A pessoa autis-
ta tem noção de que tem 
essa perturbação? 

[MCB]: Há autistas 
com grande sucesso em-
presarial porque acabam 

aprender, se lhes dermos 
as ferramentas certas. 

[CP]: No trabalho de 
investigação conta com 
uma equipa, como é que 
isso funciona?

[MCB]: Nesta investi-
gação conto com o apoio 
da Faculdade de Medicina, 
onde sou professor, com o 
Instituto de Ciências Nu-
cleares Aplicadas à Saúde 
(ICNAS), que é uma infra-
-estrutura muito impor-
tante na área da imagem 
médica e não só, e também 
com o Coimbra Institute 
for Biomedical Imaging 
and Translational Resear-
ch (CIBIT), um instituto 
que criámos em 2018 e 
que posso descrever como 
disruptivo porque centra 
a investigação e a procura 
de soluções na pessoa. 
Outra instituição impor-
tante nesta investigação e 
à qual tenho de agradecer 
é o Hospital Pediátrico 
e à professora Guiomar 
Oliveira por todo o saber 
clínico que traz a estes pro-

todo o apoio do Serviço 
de Psiquiatria do CHUC, 

-
tras muito motivados com 
estas linhas de investigação. 

uma equipa muito vasta e 
multidisciplinar. 

[CP]: Os jogos de 
realidade virtual que vo-
cês criaram revelaram-se 
um sucesso…

[MCB]:
que permitem aprender 
a utilizar transportes pú-
blicos, outro que ensina a 
fazer compras num super-

-
gos ecológicos. Já tivemos 
contactos de escolas de 
Nova York e do Canadá, 
interessadas em adquirir 

-
demia, vamos precisar de 
encontrar interlocutores 
empresariais ou associações 
que permitam disseminar 

-

-los para um programa de 

cada utente.  
[CP]: O ICNAS é 

um centro muito impor-
tante…

[MCB]: O ICNAS é o 
representante português da 
imagem médica numa in-
fra-estrutura europeia que 
se chama Euro Bioimaging 

desta sinergia. 
[CP]: Têm consegui-

do reter investigadores?
[MCB]: O programa 

mais importante que existe 
em Portugal para o empre-

para a Ciência e Tecnologia, 
onde a taxa de financia-
mento é relativamente bai-
xa, entre 5 a 8%.  Portanto 
existe um problema de em-

não somos imunes. Existe 
precariedade e existem vá-
rias lacunas estruturais que 
precisam de ser resolvidas. 
Eu diria que a Flad e a Bial 
são as fundações que mais 
dinheiro investem fora das 
suas próprias portas para 
estimular os investigadores. 
A investigação em Portugal 
é muito competitiva, mas 
temos que ter algum cuida-
do com a visão a longo pra-
zo e as questões estruturais. 

[CP]: Qual é o seu 

[MCB]: Um prémio 
traz sempre outra respon-
sabilidade, continuar a 
trabalhar para levar estes 

soluções para a reabilitação 
-

tigação pura, percebendo 
como os circuitos cerebrais 

-

e encontrar soluções.
[CP]: Uma última 

mensagem…
[MCB]: Deixo uma 

mensagem de gratidão 
a todas as equipas que 
contribuíram para este 
trabalho e também de sen-
sibilização: aceitem a neu-
rodiversidade das pessoas 

a integrarem-se.
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           s a ú d e
CONVENTO SÃO FRANCISCO  

ENCHEU PARA PARABENIZAR NOVO  
PRESIDENTE DA SRCOM

A Antiga Igreja do Convento de São Francisco, em 
Coimbra, encheu-se, no dia 8, para assistir à cerimó-
nia de tomada de posse dos novos órgãos dirigentes 
da Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos 
(SRCOM), eleitos para o triénio 2023-2025. O médico 
Manuel Teixeira Veríssimo assumiu a presidência su-
cedendo ao médico assistente graduado sénior de Pa-
tologia Clínica, Carlos Cortes, que liderou a instituição 
na região Centro nos últimos nove anos. Durante o seu 
discurso, o ex-director do Hospital Distrital da Figuei-
ra da Foz  disse que a prioridade vai ser trabalhar para 
a “indispensável regularização das carreiras médicas” 
para o equilíbrio do Serviço Nacional de Saúde (SNS), 
assim como criar condições para evitar tanto “situações 
de burnout dos profissionais”, como de violência contra 
médicos”. O novo presidente da SRCOM pretende ainda 
lutar pela afirmação da liderança médica, que tem “vin-
do a ter cada vez menos importância na liderança de 
equipas, de instituições e da saúde em geral, sendo pro-
gressivamente substituídos por outros profissionais”. “A 
SRCOM desenvolverá os esforços necessários para que 
os médicos sejam estimulados a valorizar-se nesta área 
e assim possam retomar os papeis de liderança que, por 
natureza da função, a saúde necessita”, afirmou. Manuel 
Teixeira Veríssimo pretende ainda potenciar o trabalho 
dos gabinetes e comissões de trabalho e criar o gabinete 
do Envelhecimento, tendo em conta o envelhecimento 
demográfico e a sua forte relação com a saúde.

COIMBRA CRIA MÉTODOS PARA  
DIAGNOSTICAR DOENÇA RARA  

QUE PODE CEGAR

Uma metodologia rápida, económica e eficiente para o 
diagnóstico genético de uma doença rara que pode levar à 
cegueira foi desenvolvida por uma equipa de cientistas da 
Universidade de Coimbra (UC). Segundo a UC, o méto-
do em causa “pode contribuir para agilizar a intervenção 
clínica e terapêutica” da Neuropatia Óptica Hereditária 
de Leber (LHON), uma doença que está associada “ao 
défice de produção de energia nas células ganglionares 
da retina, que são essenciais para a visão”. A patologia em 
causa afecta sobretudo adultos jovens do sexo masculino 
(numa proporção de quatro a cinco para um do sexo fe-
minino). Denominada “GenEye24”, a nova metodologia 
permite a identificação das três variantes patogénicas 
mais frequentes (Top3), que representam 95% do total de 
alterações genéticas identificadas na Neuropatia Óptica 
Hereditária de Leber, “num período de 24 horas, com 
grande sensibilidade e especificidade”, observou Manuela 
Grazina, coordenadora do estudo científico. 

HOSPITAIS DE COIMBRA  
LIDERAM PROJECTO EDUCATIVO

O Centro de Responsabilidade Integrada (CRI) de Psi-
quiatria do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 
(CHUC) lidera um projecto de educação de adultos que 
pretende apoiar a inserção social e cidadania da pessoa 
inimputável. Designado SURE (Skills for Unimputable 
Social Rehab), o projecto é realizado em parceria com 
uma instituição espanhola, e pretende promover em pes-
soas inimputáveis “o desenvolvimento de competências 
pessoais, sociais, de integração cívica e cidadã”. O projecto 
visa também iniciar um processo de colaboração inter-
nacional para a elaboração de um Plano de Educação 
Não Formal, que sirva de base à criação “de uma meto-
dologia comum de estratégias educativas para o treino 
de competências em doentes inimputáveis”.

ABRANGE A REGIÃO CENTRO

ORDEM DOS MÉDICOS DENTISTAS
JÁ TEM DELEGAÇÃO EM COIMBRA

D
este o passado sá-
bado que a Região 
Centro passou a 

contar com uma delegação 
da Ordem dos Médicos 
Dentistas (OMD), em 
Coimbra, situada na Urba-
nização Quinta da Lomba 
(Chão do Bispo).

O bastonário Miguel 
Pavão esteve presente na 
inauguração das instala-
ções em Coimbra, numa 
cerimónia que contou, 
também, com a presença 
da secretária de Estado 
da Promoção da Saúde, 
Margarida Tavares, do 
presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, 
José Manuel Silva, e do 
representante da Região 
Centro no Conselho Di-
rectivo da OMD, Salo-
mão Rocha.

“Cumpre-se, assim, 
uma aspiração antiga de 
dotar a região com as 
necessárias condições 

de representação insti-
tucional, dando maior 
apoio aos cerca de 2.000 
médicos dentistas que 
exercem a sua actividade 
profissional no Centro 
do país (500 dos quais 
no distrito de Coimbra)”, 
refere a Ordem.

“Dando continuidade 
à estratégia de aproxima-
ção dos órgãos sociais à 
classe, o Conselho Di-

rectivo decidiu criar uma 
estrutura de apoio para 
os médicos dentistas que 
exercem no Centro do 
país. A opção de Coim-
bra está relacionada com 
a sua centralidade e com 
o facto de albergar um 
pólo estratégico no en-
sino, na inovação e na 
investigação, que é dina-
mizado pela Universida-
de de Coimbra (na qual 

se insere a formação em 
medicina dentária)”, ex-
plicou o bastonário da 
OMD, Miguel Pavão.

Para Salomão Rocha, 
representante da Região 
Centro no Conselho Di-
rectivo da OMD, “a cria-
ção de um espaço físico 
da na Região Centro nas-
ce da intenção de descen-
tralizar a actividade e da 
necessidade de dar uma 
resposta de maior pro-
ximidade aos associados 
desta área geográfica, que 
é a única que não tem 
uma estrutura instalada”.

“Coimbra dispõe de 
boas acessibilidades, que 
facilitam a interligação 
com os restantes distritos 
da região, dando a oportu-
nidade aos médicos den-
tistas de contactar presen-
cialmente com a OMD, 
sem terem a necessidade 
de se deslocarem ao Porto 
ou a Lisboa”, acrescenta.

A região Centro tem 2 mil médicos dentistas,  
500 dos quais no distrito de Coimbra

N
a passada segun-
da-feira (13) as-
sinalou-se o Dia 

Mundial da Rádio e para 
comemorar a data a Rádio 
Regional do Centro abriu 
as portas a algumas insti-
tuições locais.

 Ao longo do dia os 
utentes da Associação de 
Bem-Estar, Cultura e De-
senvolvimento Social de 
São Romão e da Funda-
ção Sophia puderam co-
nhecer o funcionamento 
dos estúdios, uma visita 
acompanhada por Luís 
Carlos Melo, responsável 
pela orientação editorial 
e supervisão dos con-
teúdos difundidos, e por 
Carlos Gaspar, radialis-
ta, que lhes mostraram 
equipamentos, estúdios 
de gravação e ainda uma 
emissão em directo. 

Víctor Lopes, utente 
da Associação de São Ro-
mão, aproveitou a ocasião 

RÁDIO REGIONAL DO CENTRO  
ABRIU PORTAS A VÁRIAS INSTITUIÇÕES 

NO DIA MUNDIAL DA RÁDIO 

e o microfone do estúdio 
para agradecer o trabalho 
da instituição e afirmou 
estar “muito feliz com esta 
visita, mas muito admi-
rado com a forma como 
uma estação de rádio 
funciona”.

“Abrimos as portas 
da Rádio a alguns gru-
pos para desvendar o 
mistério que a rádio 
ainda envolve, as pes-
soas querem ver quem 
são os locutores, querem 
ver como se transmite”, 

refere Luís Carlos Melo.
Da parte da tarde foi a 

vez da Fundação Sophia 
conhecer os protagonistas 
da Regional do Centro, 
com uma visita guiada 
por Carlos Gaspar. 

Os utentes tiveram a 
oportunidade de expe-
rimentar um programa 
em directo, onde todos 
falaram e foram ouvidos. 

Maria Luísa Machado, 
utente da fundação, afir-
mou que “com 99 anos 
pouco ou nada me sur-

preende, mas ver ao vivo a 
rádio foi muito bom e di-
ferente do que imaginava”. 

No final da visita, Car-
los Gaspar afirmou ainda 
que “este Dia Mundial 
tem um grande significa-
do, porque a rádio ainda 
é a companhia de muita 
gente” e assume que a 
celebre frase “escolhe um 
trabalho de que gostes e 
não terás que trabalhar 
nem um dia na tua vida” 
é uma verdade, porque a 
rádio é a sua vida.

Fundação Sophia em visita  
aos estúdios da Rádio  

Regional do Centro

Rádio Regional do Centro recebe  
Associação de Bem-Estar, Cultura e 

Desenvolvimento Social de São Romão

O Serviço de Música e o Museu da Santa Casa da Misericórdia de Coimbra organizam o 2.º Ciclo da iniciativa “MÚSICA – ESCUTAR E COMPREENDER”, cuja quarta sessão terá lugar hoje (16) e sábado (18), pelas 18h00,  
na Capela do Museu da Santa Casa da Misericórdia de Coimbra. 



A 
Universidade de 
Coimbra assi-
nou um acordo 

de cooperação com a 
Universidade del De-
porte Cubano Manuel 
Fajardo, instituição que 
formou cerca de 85% 
dos campeões olímpicos 
e mundiais cubanos.

O protocolo foi as-
sinado pelo vice-Reitor 
para as Relações Exter-
nas e Alumni, Joao Nuno 
Calvão da Silva, e por 
Vasco Vaz, director da 
Faculdade de Ciências 
do Desporto e Educação 
Física de Cuba.

A visita de trabalho 
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Em Cuba estiveram o vice-Reitor João Nuno Calvão da Silva  
e o director da Faculdade do Desporto Vasco Vaz

COIMBRA E CUBA UNIDOS  
PELO DESPORTO

incluiu ainda uma con-
ferência proferida pelo 
vice-Reitor sobre “Ser-
viços Públicos na União 
Europeia” na Universida-
de de Havana (295 anos), 
bem como reuniões com 
entidades de relevo na 
área das ciências da saú-
de e com o Embaixador 
de Portugal.

“Portugal tem relação 
antiga com Cuba, Estado 
com ligação estreita aos 
Palop’s e a Timor Leste. A 
UC, Universidade maior 
do espaço da língua por-
tuguesa, reforça nesta 
visita a sua internacio-
nalização com acordo 

importante para a sua 
mais jovem Faculdade, 
a envolver mobilidade 
académica no quadro 
do programa Erasmus”, 
refere João Nuno Calvão 
da Silva.

“Por outro lado, salien-
tando inequivocamente o 
compromisso com os va-
lores europeus, honramos 
a responsabilidade que 
as Universidades devem 
cada vez mais assumir 
na promoção do diálogo 
entre povos, em especial 
através da cultura, da ciên-
cia e do desporto”, conclui 
o vice-Reitor da Universi-
dade de Coimbra.

A
s exportações 
portuguesas de 
frutas, legumes e 

flores atingiram o valor 
mais elevado de sempre, 
em 2022. Ao todo, são 
2.040 milhões de euros, 
um aumento de 15,6% 
em comparação ao ano 
de 2021. Os dados são 
do Instituto Nacional 
de Estatística (INE) e 
foram, na quinta-feira 
(09), revelados pela Por-
tugal Fresh, em Berlim, 
durante a Fruit Logistica, 
a maior feira empresarial 
do sector.

“Estes resultados 
recorde registam-se 
num momento em que 
Espanha continua a ser 
o maior cliente de Portu-
gal na compra de frutas, 
legumes e flores (com 
um peso de 35%).  Fran-
ça, Países Baixos, Ale-
manha, Reino Unido e 
Bélgica seguem-se como 
os principais destinos da 
produção nacional em 
2022. A União Europeia 
absorve 80% do total das 
exportações”, adianta, em 
comunicado, a Portugal 
Fresh. A empresa salien-
ta ainda que também as 
vendas internacionais 

“cresceram 13,6% para 
1.835 milhões de quilos”.

Entre os principais 
produtos exportados es-
tão o tomate processado, 
a representar 330 milhões 
de euros, os pequenos 
frutos (260 milhões de 
euros), os citrinos (172 
milhões de euros), as 
pêras (111 milhões de 
euros) e o tomate fresco 
(79 milhões de euros).

A este respeito, o pre-
sidente da Portugal Fresh, 
Gonçalo Santos Andrade, 
frisa que “este é um mar-
co histórico para todo o 
sector e o resultado de 
mais de uma década de 
investimento, não só na 
promoção internacional, 
mas também em ino-
vação e tecnologia. As 
empresas portuguesas 
estão de parabéns! Nes-
tes últimos anos em par-
ticular, e num contexto 

particularmente adver-
so, demonstraram uma 
enorme capacidade de 
resiliência, o que só prova 
que a aposta no sector é 
uma aposta ganha e que 
é, de facto, estratégica 
para o desenvolvimento 
económico do país”.

Durante o evento Fruit 
Logistica, - e ao lado do 
embaixador português 
na Alemanha, Francisco 
Ribeiro de Menezes -, o 
mesmo responsável rea-
firmou ainda “a urgente 
necessidade de valorizar 
o sector agroalimentar. 
Precisamos de um Mi-
nistério da Agricultura e 
Alimentação que corres-
ponda a esta ambição de 
crescimento, com uma 
estrutura robusta e com-
petente que trabalhe em 
estreita colaboração com 
o sector”.

De recordar que a 
participação da Portu-
gal Fresh nesta iniciati-
va é realizada no âmbi-
to do Projeto Conjun-
to de Internacionaliza-
ção 2022/2023 apoia-
do pelo  Portugal 2020 
- Programa Operacional 
Competitividade e Inter-
nacionalização.

EXPORTAÇÃO DE FRUTAS,  
LEGUMES E FLORES  

ATINGE VALOR HISTÓRICO

O 
Índice de De-
mo crac ia  de 
2022, divulgado 

anualmente pela revista 
“The Economist”, revelou 
que Portugal continua 
a ser classificado como 
“uma democracia com 
falhas”, estatuto que pos-
sui desde 2020. Embora a 
pontuação tenha subido 
de 7,82 (2021) para 7,95 
(2022) num total de 10, 
a alteração não foi sufi-
ciente para trazer o país 
de volta à “democracia 
plena”.

Com esta pontuação, 
Portugal está a ocupar 

o 28.º lugar do ranking 
geral, que conta com 167 
posições, e o 16.º no regio-
nal (Europa Ocidental). 
Embora a “participação 
política” (6,67 pontos), a 
“cultura política” (6,88) e 
o “funcionamento do go-
verno” (7,50) não tenham 
alcançado uma classifica-
ção elevada, o “processo 
eleitoral e pluralismo” 
(9,58) e as “liberdades ci-
vis” (9,12) apresentaram 
um bom resultado.

O país deixou a clas-
sificação que ocupava 
em 2019 de “democra-
cia plena”, a qual apenas 

pode ser atingida com 
um mínimo de oito pon-
tos em dez, por conta da 
pandemia de coronavírus 
e dos sucessivos decretos 
de confinamento.  

Chile, França e Es-
panha também tiveram 
a sua pontuação preju-
dicada pela pandemia, 
mas o relatório de 2022, 
da revista “The Econo-
mist”, revelou que estes 
países voltaram ao seus 
estatutos de “democra-
cia plena”, graças a uma 
reversão das medidas res-
tritivas adoptadas duran-
te a pandemia dos anos 

anteriores (2020 e 2021).
Enquanto a maior su-

bida na classificação foi 
registada pela Tailân-
dia, que passou de 6,04 
pontos (2021) para 6,67 
(2022), a maior descida 
foi atribuída à Rússia, 
agora com 2,28 pontos 
(em 2021 o país possuía 
3,24 em 10), em decor-
rência da guerra que está 
a travar contra a Ucrânia 
e consequente impacto 
na democracia.

A China, graças à sua 
antiga política de “co-
vid-zero”, bem como à 
repressão de manifesta-

ções, obteve uma classi-
ficação de 1,94 pontos, 
ficando assim na 156.º 
posição global e sendo 
classificada como “auto-
ritária”.

Segundo o índice de 
Democracia de 2022, que 
centrou-se nos efeitos da 
guerra entre a Rússia e 
a Ucrânia para realizar 
a sua análise, “o número 
de ´democracias plenas` 
aumentou de 21 em 2021, 
para 24 em 2022, enquan-
to o número de ´demo-
cracias com falhas` caiu 
de 53 para 48, e o número 
de ´regimes híbridos` 

aumentou de 34 para 36. 
O número de ´regimes 
autoritários` continua o 
mesmo, em 59”. 

A Europa Ocidental 
é o continente com mais 
nações que apresentam 
uma “democracia plena”. 
Apenas 24 países pos-
suem essa classificação, e 
14 deles estão no ociden-
te europeu. Dentre os 21 
Estados que fazem parte 
da Europa Ocidental, o 
que ocupa a primeira 
posição  no ranking é a 
Noruega, com 9,81 pon-
tos. Portugal está na 16.º 
posição.

ESTUDO REVELA QUE PORTUGAL  
TEM UMA “DEMOCRACIA COM FALHAS”
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COIMBRA CARNAVAL BRASILEIRO  
VAI INVADIR AS RUAS DA BAIXA

A 
magia do Car-
naval brasileiro 
vai chegar às ruas 

da Baixa de Coimbra no 
próximo sábado e do-
mingo, dias 18 e 19, numa 
organização conjunta da 
Câmara Municipal e da 
União de Freguesias de 
Coimbra.

Um dos pontos altos da 
programação será o desfile 
do “Bloco do Beco”, que à 
semelhança dos populares 
blocos carnavalescos do 
Brasil promete levar muito 
samba, música e animação 
ao coração da cidade du-
rante o fim-de-semana. O 
evento centra-se na Praça 
do Comércio e conta ain-
da com outras iniciativas, 
tais como actividades para 
crianças, a actuação de 
DJ’s e muita folia à mistu-
ra.  Chama-se “Carnaval 
Coimbra 2023” e conta 
com uma programação 
diversificada, dirigida a to-
dos os públicos e gratuita. 
O “Bloco do Beco” é um 

PUBLICIDADE

As ruas de Soure voltam 
a encher-se para celebrar 
o carnaval. Depois de 
dois anos de interregno 
devido à pandemia Co-
vid-19, que obrigou a que 
o município tivesse de 
suspender a organização 
do seu tradicional evento 
carnavalesco, chegou a 
hora de voltar a vestir o 
fato e lançar os confetis. 

O município promo-
ve, já amanhã (17), o 
Cortejo de Carnaval in-
fantil e espera receber 
mais de mil participantes 
provenientes dos estabe-
lecimentos de ensino e 
IPSS do concelho.

O cortejo terá início 
no Parque dos Bacelos e 
percorrerá as principais 
artérias da vila, em direc-
ção à Praça da República, 
onde, em frente aos Paços 
do Concelho, se encon-
trará uma bancada para 
a assistência. Esta inicia-
tiva atrai sempre muitos 
foliões que fazem questão 
de acompanhar o desfile. 

Este ano, o tema aglu-
tinador é “O Desenvol-
vimento Sustentável”, de 

SOURE CORTEJO DE CARNAVAL  
INFANTIL SAI À RUA 

acordo com o programa 
educativo e temáticas 
trabalhadas e enquadra-
do nas políticas desen-
volvidas pelo Município. 
Pretende-se traduzir a 
criatividade aliada à pe-
dagogia em torno desta 
temática, materializada 
através de máscaras, en-
feites e trajes carnavales-
cos, preferencialmente 
elaborados pelos alunos 
e utentes participantes.

Na sequência das po-
líticas implementadas 
pela autarquia que visam 
a promoção de estilos 
de vida saudáveis e a 
adopção de práticas am-
bientalmente sustentá-
veis, será distribuído aos 
participantes um lanche 

equilibrado e saudável.
A realização deste 

evento integra-se no Pro-
jecto Educativo Muni-
cipal, onde se insere a 
promoção de iniciativas 
que fomentem a estraté-
gia pedagógica “crescer a 
brincar”, um conceito que 
a autarquia tem desen-
volvido, nomeadamente 
no âmbito da sua parti-
cipação na Associação 
Internacional de Cidades 
Educadoras e na Rede 
Territorial Portuguesa das 
Cidades Educadoras.

“A brincar ao carnaval”, 
crianças e seniores desem-
penharão um importante 
papel na sensibilização da 
comunidade para a sus-
tentabilidade ambiental.

Cortejo decorre amanhã (17)  
e inicia no Parque dos Bacelos 

movimento iniciado em 
2020, quando um grupo 
de amigos, o “Grupo do 
Beco”, realizou um desfile 
de Carnaval que juntou 
cerca de 10 mil pessoas.

Samba, tambores e ale-
gria não vão faltar com o 
“Bloco do Beco”, nas ruas 
da Baixa, no sábado, dia 
18 (com início para as 
16h00), e no domingo, dia 
19 (com início marcado 
para as 15h00), num tra-
jecto que começa na Praça 
do Comércio, passa pela 
Praça 8 de Maio e pelo 
Largo da Portagem e re-
gressa à Praça do Comér-
cio. O ritmo dos desfiles 
vai ser assegurado pelos 
mestres de bateria João 
Pedro “Jepê”, Rodrigo Sil-
veira e Mário Brito.

No final dos desfiles 
os foliões podem ainda 
desfrutar de espectáculos 
musicais. No primeiro dia, 
sábado, o ritmo do samba 
é assegurado pelo “Grupo 
do Beco”, que esteve na gé-

nese do “Bloco do Beco”, 
ao qual se associam Luís 
Travassos, Joana Gonçal-
ves, Alex Lima, Mel Costa 
e Xandinho. Já no do-
mingo será dia de axé de 
“Adriana Ramalho e Ban-
da”, com a participação es-
pecial de Rodrigo Silveira. 
O “Carnaval Coimbra 
2023” conta, ainda, com 
a presença dos DJ’s Adri 
Menegale, Phephz, Farofa 
e Clyta.  

A programação conta, 
também, com actividades 
para crianças, tais como 
pinturas faciais, máscaras, 
balões, que vão decor-
rer no “Espaço Kids”, 
montado na Praça 
do Comércio. No 
sábado, a partir 
das 14h00, de-
correrá, ainda, 
o espectácu-
lo infantil 
“Brincadeira 
de Criança”, com 
o músico e educa-
dor Alex Lima.

FOTOS: DR

DJ Phephz

No próximo domin-
go (19), Alvaiázere vai 
cobrir-se de alegria e 
cor para receber o Car-
naval 2023. Agendado 
para iniciar a partir das 
15h00, o desfile carnava-
lesco tem início no Par-
que Multiusos, seguindo 
para a Rua Professor José 
Maria Castelão, atraves-
sando ainda as ruas do 
Mercado, Vera Cruz, 
José Augusto Martins 
Rangel, Santa Maria Ma-
dalena e termina na Pra-
ça Cesário Neves, onde 
os participantes deverão 

fazer uma coreogra-
fia com o máximo 
de cinco minutos, 
a qual será apre-

ciada pelo 
conjunto 
d e  e l e -

m e n t o s 
do júri.

A p ó s  o 
desfile, a fo-
lia continua 
naquela pra-

ça, a partir das 16h00, 
com um concerto do 
artista Miguel Azevedo, 
um fenómeno de mú-
sica popular portugue-
sa e ex-concorrente do 
Big Brother Famosos, 
com a participação de 
Zé Águas & Fred e mui-
ta animação circense de 
andas e modelagem de 
balões.

Este ano o Carnaval 
tem temática livre e é 
aberto a toda a popu-
lação, podendo a par-
ticipação ser feita nas 
categorias de Entrudos, 
Foliões e Carros Alegó-
ricos, individual ou em 
grupo, segmentados nas 
faixas etárias de crianças 
até aos 12 anos (inclu-
sive) e jovens a adultos 
a partir daquela idade, 
com um total de sete ca-
tegorias.

No final do desfile, 
serão atribuídos pré-
mios para os primeiros 
três classificados de cada 

uma dessas categorias, 
após apreciação de um 
júri composto por cinco 
elementos. 

Para a participação 
no desfile, os interes-
sados têm de efectuar 
inscrição até ao dia nas 
Juntas de Freguesia ou 
na Biblioteca Municipal, 
através do preenchimen-
to de uma ficha criada 
para o efeito.

O Carnaval 2023 é 
organizado pela Câma-
ra Municipal em cola-
boração com as Juntas 
de Freguesia e preten-
de dar continuidade à 
oferta cultural do con-
celho.

“A Câmara Municipal 
de Alvaiázere convida 
toda comunidade a par-
ticipar nesta iniciativa 
apelando à reactivação 
da ‘Tradição do Entrudo’ 
que nos liga ao passado, 
preservando assim o que 
nos torna diferentes”, re-
fere o município. 

ALVAIÁZERE CARNAVAL  
PRONTO PARA DESFILAR 

O Cortejo de Carnaval, em Pampilhosa da Serra, sai à rua no próximo dia 19 de Fevereiro (domingo), pelas 15h00, e promete a habitual folia e boa disposição.
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O “Desfile do Carnaval 
Infantil” arranca amanhã 
(17) na Avenida do Bra-
sil, em Buarcos, na Fi-
gueira da Foz, às 10h00, 
dando início às celebra-
ções na cidade, que se 
prolongam até terça-feira 
(21).

A programação avan-
ça no sábado (18), com 
o “Desfile Nocturno das 
Escolas de Samba”, pelas 
21h30. A entrada para 
este evento tem um custo 
de dois euros. No domin-
go (19) decorre o “Gran-
de Desfile de Carnaval”, 
com início às 14h30, e 
um valor de cinco euros.

“O Grande Corso 
Carnavalesco” vai encer-
rar a festa, na terça-feira 
(21), às 14h30, e o acesso 
pode ser feito mediante 
o pagamento de cinco 
euros ou de forma gra-
tuita para quem estiver 
mascarado, assegurou ao 
“Campeão” Adelino Vaz, 

O Carnaval de 2023 da 
Mealhada começa já 
amanhã (17), e decor-
re até dia 21, com uma 
programação que conta 
com Desfiles de Escolas 
de Samba, Noites da 
Tenda e o Baile de Gala. 

No arranque deste 
evento estão agendadas 
as Noites da Tenda que 
se prolongam todos os 
dias até dia 20, e decor-
rem entre as 22h00 e as 
4h00. De entre as atrac-
ções há ainda as Escolas 
de Samba, Xandinho e 
DJ Anne (dia 17), DJ`s 
Braulio e Maçãs e Toque 
Social (18), Tanto Bate 
até que Samba e Samba 
do B (19), João Myles e 
Nuno Bastos (20). 

No dia 18, às 15h00, 
será possível assistir ao 
ensaio técnico das esco-
las de samba. Já durante 
a noite, pelas 20h00, 
terá início o Baile de 
Gala, que vai contar 

PUBLICIDADE

FIGUEIRA DA FOZ CARNAVAL COMEÇA 
COM DESFILE INFANTIL

 MEALHADA
AMANHÃ COM A NOITE DA TENDA

Jardel e Jaciara são os reis do Carnaval 

com a presença de Jar-
del e Jaciara, os reis do 
Carnaval da Mealhada 
deste ano. 

As escolas Amigos 
da Tijuca, Batuque, Real 
Imperatriz e Sócios da 
Mangueira vão animar as 
ruas no município no dia 
19, às 15h00, e no dia 20, 
às 21h30. Na terça-feira 
(21), vai ocorrer o encer-
ramento da festa com um 
corso às 15h00. 

Os desfiles de Carna-
val na Mealhada, este ano, 
contam com uma nova 
localização. O corso vai 

iniciar na Rua Dr. José 
Cerveira Lebre, junto do 
entroncamento com a 
Azinhaga do Mouro. Se-
gue pela Cerveira Lebre 
até ao Tribunal, inflete 
para a Rua Eduardo Al-
ves de Matos, e volta a 
seguir para a Avenida 25 
de Abril, junto da Caixa 
Geral de Depósitos, e ter-
mina no final da avenida, 
antes da rotunda do Dr. 
Américo Couto.

Pela primeira vez o 
Carnaval será transmiti-
do online no Facebook e 
no Youtube.

FOTOS: DR

presidente da Associação 
de Carnaval de Buracos/
Figueira da Foz.

As três Escolas que 
animam a festa deste 
ano vão desfilar nos dias 
18, 19 e 21, na Avenida 
do Brasil. A Unidos do 
Mato Grosso fará o seu 
espectáculo com o tema 
“Namastê à Índia”. Já a 
G.R.E.S. A Rainha pre-
parou a sua apresentação 
com a temática “Rainha 
no País das Maravilhas” 
e a G.R.E.S. Novo Impé-
rio vai abordar o tema 

“Quanto a Dinheiro Te-
mos Todos a Mesma 
Religião”.

Este ano, os Reis do 
Carnaval são Sónia Sar-
gento e António Mo-
reira, conhecido como 
Tomané, e os padrinhos 
são Marion Pereira e Da-
vid Silva.

O “Desfile do Carna-
val Infantil” terá 1.800 
crianças a desfilar. Já os 
desfiles dos dias 18 a 21 
têm uma estimativa de 
1.500 participantes, disse 
Adelino Vaz.
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JOANA ALVIM

O 
Conselho de Ad-
ministração da 
empresa Inter-

municipal Águas do Bai-
xo Mondego e Gânda-
ra (ABMG) realizou, na 
passada quinta-feira (9), 
uma visita de trabalho às 
empreitadas concretizadas 
no Município de Mira.

De acordo com o pre-
sidente do Conselho de 
Administração, Mário 
Jorge Nunes, esta visita, 
que acontece três anos 
depois da entrada em fun-
cionamento da agregação 
de serviços municipais de 
água e saneamento básico 
dos três municípios, Mira, 
Montemor e Soure, “é im-
portante para fazer uma 
avaliação àquilo que foi 
o nosso plano de investi-
mentos e os nossos objec-
tivos estratégicos”. 

Por outro lado, Mário 
Jorge Nunes refere que 
os investimentos que es-
tão a realizar, de cerca de 
10 milhões de euros, são 
integrados no Portugal 
2020, que está a terminar, 
e que têm já preparados 
projectos na ordem dos 
15 milhões de euros, para 
os próximos sete anos. 

De referir que a ABMG 
aprovou, em Assembleia-
-Geral, um orçamento 
para 2023 no valor de 
mais de sete milhões de 
euros e um Plano de In-
vestimentos de cerca de 
nove milhões de euros, do 
qual constam investimen-
tos com recurso a fundos 
próprios de 1,3 milhões 
de euros. A propósito do 
Portugal 2030, a ABMG já 
tem finalizados os projec-
tos referentes à ampliação 
da rede de drenagem da 
Presa e Valeirinha (Muni-
cípio de Mira), construção 
das redes de Carapetos, 
Chãs, Porto Luzio, Casal 
da Areia, Casal dos Mou-
tinhos, Ninho de Grou, 
Casal dos Silvas e Casal 
Raposo (Município de 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ABMG FAZ BALANÇO POSITIVO DOS TRÊS ANOS DE ACTIVIDADE

ENTIDADE GESTORA APRESENTA  
PACOTE DE 15 MILHÕES DE EUROS PARA  

O PROGRAMA PORTUGAL 2030

Montemor-o-Velho) e a 
construção das redes de 
Simões, Lourenços, Mo-
gadouro, Marco do Sul – 
2.ª fase (SAR de Almagrei-
ra, Município de Soure).

Prontos a serem apre-
sentados, assim que as 
candidaturas sejam aber-
tas, encontram-se mais 
seis projectos, em fase de 
revisão, entre os quais: a 
ampliação da rede SAR 
da Lagoa, ampliação da 
rede SAR de Mira, Por-
tomar, Valeirinha e Presa, 
rede de esgotos do Pocei-
rão (prolongamento da 
rede de esgotos dos Res-

gatados), construção da 
rede de drenagem de Ca-
tarruchos, Arneiro, Tece-
lão, Pelicanos e Bizarros, 
construção das redes de 
Camparca, Casalinhos 
e Bairro da Estação, de 
Casal da Venda e Vale da 
Borra, construção das re-
des de Ribeira da Mata e 
Cabeços e ETAR Ribeira 
da Mata.

Daniela Lourenço, di-
rectora do Departamento 
de Qualidade e Seguran-
ça da ABMG, refere, que 
com estas melhorias nas 
infra-estruturas, a Águas 
do Baixo Mondego e 

Gândara tem conseguido 
“diminuir drasticamente 
os incumprimentos” re-
lativamente aos níveis de 
ferro e manganês presen-
tes na água. 

“Temos conseguido 
ao longo deste último 
ano a coisa que ainda 
não tínhamos consegui-
do em 2021, levar o ferro 
para valores abaixo dos 
máximos admissíveis na 
legislação, o que é muito 
bom para nós. O ferro 
e manganês são os dois 
problemas. O manganês 
neste momento está está-
vel, abaixo do limite má-

ximo admissível. O ferro 
já estamos a conseguir, 
alguns dos meses, abaixo.

ABMG ADMITE  
QUE DIFICILMENTE 

CONSEGUIRÁ  
MANTER BAIXO 
CUSTO DA ÁGUA 

Questionado sobre se 
o objectivo de fornecer 
água aos munícipes a 
baixo custo tem sido con-
seguido, o presidente do 
Conselho de Adminis-
tração assume que até 
agora o tarifário padrão 
da empresa intermunici-

pal está “muito abaixo da 
média nacional” e “abaixo 
da média regional”, mas 
que “é necessário cons-
ciencializar as pessoas” 
e afirmou que a água é 
um bem “escasso” e cada 
vez mais existem fenó-
menos meteorológicos e 
fenómenos climatéricos 
extremos. “Períodos de 
seca obrigam-nos a um 
grande investimento, não 
só para a melhoria da 
qualidade da água, mas 
acima de tudo para a me-
lhoria do serviço”, frisou. 

“É um desafio muito 
grande para os próximos 
tempos e que implica 
grandes investimentos. 
Os consumidores, os nos-
sos munícipes, têm de 
nos acompanhar nesse 
esforço”, concluiu. 

Já Raul Almeida, vice-
-presidente da ABMG 
e presidente da Câma-
ra Municipal de Mira, 
deixou uma palavra de 
agradecimento aos seus 
parceiros da Intermuni-
cipal (Mário Jorge Nunes 
- presidente da Câmara 
de Soure e Emílio Torrão 
presidente da Câmara 
de Montemor-o-Velho) 
por terem percebido o 
problema de Mira, rela-
tivamente à qualidade 
da água, e terem acedido 
a iniciar os trabalhos da 
ABMG neste municí-
pio. O vice-presidente 
assumiu ainda que este 
será o seu grande legado 
no município de Mira, 
porque “nós sabemos 
ao segundo o que é que 
se consome, quando há 
avaria, onde é que há um 
problema e isso permite 
controlar a qualidade da 
água, e além desse legado 
físico, também deixo um 
legado financeiro, porque 
a água e saneamento da-
vam um milhão de euros 
de prejuízo ao município 
de Mira e neste momento 
a ABMG é uma empresa 
sustentável financeira-
mente.

ABMG avalia trabalho desenvolvido em 2020 no âmbito do Ciclo Urbano da Água

ABMG aprovou orçamento e plano de investimento 
para 2023 de cerca de 16 milhões de euros

Daniela Lourenço refere que em 2022  
conseguiram diminuir os níveis de ferro e manganês 
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MUNICÍPIO REQUALIFICA 145 HABITAÇÕES  
COM SETE MILHÕES DE EUROS

O município da Figueira 
da Foz vai requalificar 
145 habitações em várias 
zonas do concelho, no 
âmbito de uma candi-
datura ao programa 1.º 
Direito, aprovada pelo 
Instituto da Habitação 
e Reabilitação Urbana 
(IHRU). Segundo Pedro 

Santana Lopes, presiden-
te da autarquia, vão ser 
requalificados 85 fogos 
propriedade da Câmara 
e 60 da empresa munici-
pal Figueira Domus, nas 
freguesias de Vila Verde, 
Tavarede e Marinha das 
Ondas, um investimento 
superior a sete milhões 

de euros, financiados a 
100%. O autarca salien-
tou que tem também 
em desenvolvimento o 
processo para intervir na 
área da habitação a custos 
acessíveis, que está em 
candidatura no âmbito 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR).

A clássica portuguesa 
de nível 1.1 UCI contou 
com alguns dos melho-
res do mundo, que mos-
traram estar na Figueira 
da Foz com intenções 
de ganhar. Seis equi-
pas World Tour e todas 
tiveram corredores a 
disputar o emocionante 
sprint. A vitória sorriu a 
Casper Pedersen (Soudal 
Quick-Step). Rui Costa 
(Intermarché-Circus-
-Wanty), quarto clas-
sificado, foi o melhor 
português. Nos 190 km 
da corrida, com início 
e fim na Avenida 25 de 
Abril, junto à emblemá-
tica Torre do Relógio, 
as equipas portuguesas 
foram as primeiras pro-
tagonistas. Sete corredo-
res formaram a fuga, que 
chegou a ter cerca de cin-
co minutos de vantagem. 
Afonso Silva (Kelly-Si-
moldes-UDO), Alexan-
dre Montez (Credibom-
-LA Alumínios-Marcos 
Car), Gaspar Gonçalves 
(Efapel Cycling), Hugo 
Nunes (Rádio Popular-
-Paredes-Boavista), Jesus 
del Pino (Aviludo-Loule-
tano-Loulé Concelho), 

Miguel Salgueiro (AP 
Hotels & Resorts-Tavira-
-SCFarense) e Sergio 
García (Glassdrive-Q8-
-Anicolor) estiveram na 
frente até à entrada do 
circuito final. Na subida 
no Parque Florestal, as 
equipas do World Tour 
tomaram conta das ope-
rações. Dentro dos sete 
quilómetros finais, na 
parte final da subida de 
Enforca Cães, começa-
ram os ataques e contra-
-ataques, mas acabaram 
novamente todos juntos 
na descida e assim foram 
até à meta. Sprint para 
a vitória, com Pedersen 
a ser mais forte, baten-
do Rune Herregodts e 
Marijn van den Berg, da 

Education First-Easy-
Post, equipa que tanto 
trabalhou na preparação 
do sprint. Pedersen ves-
tiu a Camisola Amarela 
Casino Figueira. Rémi 
Cavagna conquistou a 
Verde Águas da Figueira 
(Sprints Especiais). Rune 
Herregodts subiu ao pó-
dio duas vezes, como 
melhor jovem, Camiso-
la Branca Turismo do 
Centro e como vencedor 
da Camisola Azul Altri 
(classificação da Monta-
nha). O Prémio Comba-
tividade VIDÓR foi para 
Hugo Nunes (Rádio Po-
pular-Paredes-Boavista). 
A Intermarché-Circus-
-Wanty venceu a Geral 
por Equipas.

FIGUEIRA DA FOZ  PEDERSEN VENCE  
PRIMEIRA FIGUEIRA CHAMPIONS CLASSIC

HOSPITAL DA FIGUEIRA DA FOZ  
INICIA TRATAMENTOS DA PARAMILOIDOSE

O Hospital Distrital da 
Figueira da Foz iniciou 
o tratamento de parami-
loidose familiar (doença 
dos pezinhos) em doen-
tes seguidos no Centro 
Hospitalar e Universitá-
rio do Porto (CHUP) e 
residentes na região Cen-
tro. A unidade hospitalar 
salientou que este novo 
serviço de assistência re-
sulta de “uma articulação 
com o CHUP”, que jun-
tamente com outra estru-

tura hospitalar de Lisboa 
eram os únicos centros a 
efectuar este tratamento 
em Portugal. O CHUP 
“é um dos dois centros 
de referência nacionais 
para o tratamento da 
paramiloidose familiar, 
recebendo doentes de 
todo o país, especialmen-
te do Norte e Centro”. 
Acompanha 12 doentes 
da região Centro Litoral 
(Figueira da Foz, Leiria, 
Montemor-o-Velho e 

Marinha Grande), “que 
aceitaram o tratamen-
to no Hospital de Dia, 
poupando-se a cíclicas 
viagens ao Porto e permi-
tindo também ao CHUP 
receber outros utentes”. 
“O tratamento com o 
medicamento Patisiran é 
administrado em perfu-
são, por via endovenosa, 
em Hospital de Dia, a 
cada três semanas”, expli-
cou o Hospital Distrital 
da Figueira da Foz.

A equipa do Casino Gi-
násio de Basquetebol (Se-
niores) venceu em casa a 
equipa do Beira-Mar por 
90-82, num jogo de alta 
intensidade e bem dis-
putado no Sábado (11). 
A equipa de Aveiro teve 
um ligeiro ascendente na 
primeira parte, que foi 
anulado ao longo da 2.ª 
metade do jogo, princi-
palmente devido a um 
maior acerto defensivo 
dos ginasistas. Segue-se 

agora a fase de subida, 
onde o Casino Ginásio 
irá encontrar as quatro 
melhores equipas da zona 
Norte. Também no sába-
do, a equipa de Sub-18 
disputou no Porto o seu 
2.º jogo na Taça Nacional, 
defrontando o Acadé-
mico/Ribadouro. Uma 
excelente partida que 
terminou com a vitória 
do Ginásio por dois pon-
tos, após prolongamento. 
No mesmo dia, teve lugar 

em Montemor-o-Velho, 
a quarta etapa do troféu 
1.ªs remadas, remo jovem 
e adaptado da Associação 
de Remo da Beira Litoral. 
Nesta etapa, os atletas do 
Ginásio Litocar conse-
guiram subir ao pódio 10 
vezes, com destaque para 
as vitórias de Henrique 
Carrapato (1x iniciado), 
Lara Faustino e Marta Ta-
vares (2x juvenil), Carla 
Silva e Tiago Duarte (1x 
adaptado).

GINÁSIO FIGUEIRENSE SOMA VITÓRIAS

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DA FIGUEIRA DA FOZ 
ABRE COM CURSO SOBRE TURISMO COSTEIRO

O Campus da Universi-
dade de Coimbra (UC) 
na Figueira da Foz vai 
iniciar no dia 4 de Março 
as suas actividades lecti-
vas com o curso Temas 
de Turismo Costeiro. A 
formação, com 25 vagas, 
vai abordar “dinâmicas, 
desafios e abordagens 
macro-micro sobre di-
versas temáticas que im-
pendem sobre os espaços 

costeiros e marítimos, 
enquanto contextos de 
produção e consumo 
turístico”. A conclusão 
do curso com sucesso 
vai ser certificada pela 
UC e constituir-se como 
critério preferencial para 
ingresso na pós-gradua-
ção, “a lançar nos pró-
ximos meses”, também 
no Campus da Figueira 
da Foz. A frequência 

do curso sobre Temas 
de Turismo Costeiro é 
comparticipada a 100%, 
na primeira edição, no 
âmbito do projecto Li-
ving the Future Acade-
my, financiado com 16,5 
milhões de euros pelo 
Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR). As 
inscrições para esta for-
mação estão abertas até 
24 de Fevereiro.

A Cleanwatts vai criar 
uma Comunidade de 
Energia com a Junta de 
Freguesia do Bom Su-
cesso, na Figueira da Foz, 
que permitirá à Junta 
ter um desconto médio 
de 47% face à tarifa esti-
mada para a energia da 
rede. Este projecto tem 
como objectivo “a sus-
tentabilidade, a redução 
de custos relacionados 
com a energia da Junta 

de Freguesia e, também, 
o combate à pobreza 
energética entre as fa-
mílias carenciadas da re-
gião”. Esta Comunidade 
vai ter a sua central foto-
voltaica, de 120.5 kWp, 
instalada nos telhados 
dos edifícios da Junta de 
Freguesia, e a instalação 
não terá nenhum custo 
para a Junta, uma vez 
que o investimento será 
suportado, na totalidade, 

pela Cleanwatts. Para 
além da redução de cus-
tos, a Junta de Freguesia 
do Bom Sucesso torna-
-se, através deste pro-
jecto, carbon-positive, 
passando a gerar mais 
1090% de energia do que 
consome, e independen-
temente energeticamen-
te, pois 43% da energia 
consumida passa a ser 
proveniente de central 
solar (autoconsumo).

CLEANWATTS CRIA COMUNIDADE DE ENERGIA 
RENOVÁVEL NA FREGUESIA DO BOM SUCESSO
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MIRA CANDIDATURAS ABERTAS PARA  
APOIO ANUAL ÀS ASSOCIAÇÕES 

A Câmara Municipal de 
Mira informou que até 
ao dia 3 de Março, está 
aberto o período de apre-
sentação de candidaturas 
ao Apoio Anual às Asso-
ciações do concelho. O 
município pretende “ir 
para além de uma coo-
peração limitada a res-
postas e apoios pontuais 
solicitados pelas associa-

ções, disponibilizando 
um conjunto de auxílios 
e de meios, para dotar as 
estruturas associativas de 
melhor conhecimento e 
condições para a realiza-
ção dos seus objectivos e 
necessidades”, lê-se numa 
nota da autarquia. Este 
apoio destina-se a organi-
zações não-governamen-
tais sem fins lucrativos, 

legalmente constituídas, 
com sede e intervenção 
no concelho de Mira, 
com processo de registo 
no município e que te-
nham a sua situação fiscal 
e perante a Segurança 
Social devidamente regu-
larizadas, fazendo disso 
prova através de certidão 
ou outro documento jul-
gado idóneo.

 

 MUNICÍPIO  
 

DE PATINAGEM ARTÍSTICA

O Largo Silva Ferrão, na 
vila de Arazede, está a 
ser alvo de um arranjo 
urbanístico. A obra, pro-
movida pelo município, 
prevê a elevação da rua, 
com vista a melhorar a 
“segurança e diminuir a 
velocidade, o reforço na 
arborização dos espaços 
públicos, a manutenção 
do estacionamento dos 
táxis e a colocação de 
novos inibidores de es-
tacionamento”. O arranjo 
urbanístico contempla 
também a reformulação 
da iluminação pública, 

Com a colaboração do 
Município de Canta-
nhede e da Secção de Pa-
tinagem da Associação 
de Solidariedade Social 
Sociedade Columbófila 
Cantanhedense, a As-
sociação de Patinagem 
de Coimbra, vai concen-
trar na cidade de Can-
tanhede, no dia 18 de 
Fevereiro, sábado, cerca 
de 60 patinadores, con-
vocados para participa-
rem no primeiro treino 

da Selecção Regional 
de Patinagem Artística, 
integrado no Plano de 
Actividades daquela As-
sociação para 2023, que 
contempla ainda, que 
as referidas Selecções 
Regionais passem a ter 
actividade ao longo de 
toda a época desporti-
va, de forma a potenciar 
a preparação dos seus 
atletas para os compro-
missos Interassociati-
vos. Os trabalhos desta 

concentração, terão o 
seu início, no Pavilhão 
Marialvas, pelas 9h00 
e terminarão cerca das 
19h00, estando em trei-
no os patinadores dos 
escalões de infantis, ini-
ciados, cadetes, juvenis 
juniores e seniores, que 
serão acompanhados, 
pelos seus treinadores, 
convidados a estarem 
presentes na zona técni-
ca do treino da Selecção 
Regional.

Um grupo de pais de 
alunos da Escola Básica 
de Soure está a organizar 
duas caminhadas junto 
ao rio Arunca, uma no 
domingo (19) e outra no 
dia 5 de Março, informou 
a Câmara Municipal de 
Soure que é parceira da 
iniciativa. As caminha-
das têm como objectivo 
“observar a fauna e flora 

envolvente, bem como a 
recolha de lixo nas mar-
gens” daquele afluente 
do rio Mondego. O iní-
cio do percurso das duas 
caminhadas terá lugar 
às 10h00, com concen-
tração dos participantes 
junto ao Pavilhão Des-
portivo Municipal En-
costa do Sol, em Soure, 
e desenvolver-se-á pela 

SOURE GRUPO DE PAIS DA ESCOLA BÁSICA  

No próximo sábado, dia 
18 de Fevereiro, a folia 
volta às ruas de Monte-
mor-o-Velho com a 34.ª 
edição do Carnaval para 
a Infância e Juventude. 
Após dois anos em que, 
devido à pandemia, não 
se realizou o tradicional 
desfile de carnaval, a As-

sociação Fernão Mendes 
Pinto, em parceria com 
o Município de Monte-
mor-o-Velho, retoma a 
iniciativa que vai contar 
com mais de mil partici-
pantes numa tarde dedi-
cada à fantasia, à criati-
vidade e à diversão. Com 
início às 15h00 de sábado 

no Largo da Feira, junto 
ao Mercado Municipal, 
o desfile carnavalesco vai 
encher de alegria, ani-
mação e disfarces a rua 
Fernão Mendes Pinto, o 
Largo dos Anjos, a rua 
Dr. José Galvão, a Praça 
da República e o Anfitea-
tro Municipal.

 

Depois da Escola Secun-
dária Lima-de-Faria, a 
Bandeira Eco-Escolas 
foi hasteada na Escola 
Técnico Profissional de 
Cantanhede e na Escola 
Básica Cantanhede-Sul, 
perante a comunidade 
escolar dos respecti-
vos estabelecimentos 
de ensino e na presen-

ça do vice-presidente 
da Câmara Municipal 
de Cantanhede, Pedro 
Cardoso, que tutela a 
área da Educação. Re-
corde-se que são 16 as 
Eco-Escolas do con-
celho de Cantanhede 
que viram reconhecido 
o seu desempenho no 
ano lectivo 2021/2022. 

Já a Escola Básica Can-
tanhede-Sul partici-
pa neste programa de 
educação ambiental há 
14 anos. As Bandeiras 
Verdes agora hasteadas 
distinguem o trabalho 
realizado pelos alunos 
das escolas em prol da 
preservação do meio 
ambiente.

ESCOLAS DO MUNICÍPIO  

a execução da rede de 
águas pluviais e da con-
duta de abastecimento de 
água. “Com esta inter-
venção pretende-se ain-
da valorizar a identidade 
da rua e preservar a sua 
história, conferindo um 
carácter mais nobre ao 
Largo, com revestimen-
to da plataforma viária 
em granito cinzento e 
passeios em calçada por-
tuguesa”, acrescenta o 
Município. A autarquia 
dá ainda nota de que, 
esta intervenção implica 
constrangimentos na cir-

culação, por um período 
240 dias, na Estrada Mu-
nicipal 335, na rua Ange-
lino Gomes Ferrão, junto 
ao Largo Silva Ferrão, e 
na rua Furriel António 
Rama Fidalgo. A circu-
lação de veículos ligeiros 
será feita de forma alter-
nada, podendo ocorrer, 
em situações excepcio-
nais, para salvaguarda 
da segurança, o fecho do 
trânsito na totalidade da 
via. Os veículos pesados 
deverão circular pelos 
desvios identificados no 
local.

margem direita do rio 
Arunca, terminando no 
Parque dos Bacelos. O 
município de Soure vai 
colaborar na cedência 
do material necessário 
para o desenvolvimento 
da actividade e na acção 
de sensibilização para 
a preservação do meio 
ambiente e promoção da 
separação de resíduos.

A Piscina Municipal da Lousã irá promover, hoje (16), entre as 20h15 e as 21h00, a iniciativa “Hidroginástica de Carnaval – Super  Heróis”. Esta actividade destinada-se a todos os utentes inscritos nas turmas de Hidroginástica e Natação para adultos. 
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ANADIA ENTRUDO E MÁSCARAS DE BACO  
DÃO MOTE A OFICINA DE ARTES

O Museu do Vinho Bair-
rada, em Anadia, vai aco-
lher, ao longo do ano, ofi-
cinas de artes no seu es-
paço museológico, sendo 
a primeira subordinada 
ao tema Entrudo e Más-
caras de Baco. A primeira 
iniciativa terá lugar na 

manhã do dia 25, resultan-
do de uma parceria com 
a Associação dos Artis-
tas Plásticos da Bairrada 
(AAPB). “O objectivo é 
dinamizar um conjunto 
de actividades, desde ate-
liês, passando por oficinas 
lúdico-pedagógicas e cria-

tivas, até demonstrações 
de índole formativa nas 
mais diversas áreas das 
artes plásticas”, justificou a 
organização. A actividade, 
a decorrer neste concelho 
do distrito de Aveiro, é gra-
tuita e dirigida a crianças e 
jovens dos 6 aos 12 anos.

PENACOVA FESTIVAL DA  
LAMPREIA REGRESSA ESTE MÊS

O Festival da Lampreia 
de Penacova regressa 
nos dias 25 e 26 e tem 
11 restaurantes com um 
preço promocional du-
rante o evento, disse o 
presidente da Câmara, 
Álvaro Coimbra. O au-
tarca notou que Penaco-
va é considerada a “capi-
tal” da lampreia e que o 
festival gastronómico se 
realiza há sensivelmente 
30 anos, desde a década 
de 1990, atraindo, ano 
após ano, “milhares de 
pessoas” àquele municí-
pio localizado junto ao 
rio Mondego. A época 
da lampreia decorre de 
Fevereiro a Abril e Pe-
nacova decidiu realizar 
o seu festival no final 
do mês, quando os res-
taurantes “já vão tendo 
algum movimento” de-
vido ao “famoso” arroz 

de lampreia, “confeccio-
nado com os melhores 
produtos da região e por 
mãos sábias que man-
têm a receita inalterada 
há décadas”, refere Ál-
varo Coimbra. Durante 
a iniciativa, a Câmara 
de Penacova oferece a 
sobremesa aos clientes 
dos restaurantes – cons-
tituída por doçaria con-
ventual, como os pastéis 

MEALHADA CÂMARA DÁ INÍCIO À OBRA  
DE RECUPERAÇÃO DO EDIFÍCIO DO TRIBUNAL 

O Município da Mea-
lhada assinou, no passa-
do dia 9, a consignação 
da empreitada de subs-
tituição das caixilharias 
do edifício Tribunal da 
Mealhada, uma inter-
venção que ascende aos 
40 mil euros e que tem 
dois meses de prazo de 
execução. Esta é a pri-
meira fase do projecto 

de recuperação do edi-
fício. A fase dois com-
porta a intervenção de 
fundo, incluindo cober-
tura, isolamento térmi-
co e acessibilidades. A 
segunda fase será a de 
intervenção de fundo 
do edifício. O projecto 
– cobertura, interio-
res, isolamento, confor-
to térmico e eficiência 

energética – está já em 
elaboração, mas para a 
execução, será necessá-
rio o apoio financeiro do 
Estado.  Actualmente – e 
enquanto decorrerem 
as obras – o Tribunal 
da Mealhada utiliza o 
auditório da Biblioteca 
Municipal da Mealhada 
para parte da sua acti-
vidade.

do Lorvão e as nevadas 
– e promoverá ainda um 
‘pack’ “Descobrir Pena-
cova”, cujo sorteio será 
realizado mais tarde. “As 
pessoas preenchem um 
cupão e habilitam-se ao 
sorteio”, explicou Álvaro 
Coimbra, acrescentando 
que os cupões permiti-
rão, depois, saber quan-
tos visitantes afluíram ao 
festival.

 NUNO MOITA  
DEFENDE FISCALIZAÇÃO RIGOROSA  

AO CONTRATO DA ERSUC
A Câmara Municipal de 
Condeixa-a-Nova pede 
a intervenção do Gover-
no para que impeça a 
aprovação dos aumentos 
dos tarifários para este 
ano e 2024, propostos 
pela ERSUC, Resíduos 
Sólidos do Centro. O 
presidente da Câmara 
Municipal de Condeixa-
-a-Nova, Nuno Moita, 
defende que é “urgente 
uma fiscalização rigorosa 
ao contrato de concessão 
da exploração e gestão do 
Sistema Multimunicipal 

de Tratamento e Reco-
lha Selectiva de Resíduos 
Urbanos do Litoral Cen-
tro, atribuída à ERSUC”, 
admitindo avançar com 
uma “providência caute-
lar” para tentar impedir 
a Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas 
e Resíduos (ERSAR) de 
“aceitar uma proposta 
profundamente desajus-
tada de aumentos tari-
fários apresentada pela 
ERSUC”. De acordo com 
o autarca, actualmente 
a tarifa da ERSUC é de 

44,54 euros por tonela-
da, sendo que os valores 
propostos no projecto de 
decisão são de 67,55 eu-
ros por tonelada e 75,37 
euros por tonelada, para 
os anos de 2023 e 2024, 
respectivamente. “Estes 
valores, se os mesmos 
forem aprovados, origi-
narão aumentos de 52% 
e 69%, respectivamente, 
muito superiores à in-
flação, o que penaliza-
rá substancialmente os 
munícipes”, frisa Nuno 
Moita.

As primeiras árvores 
do projecto de reflores-
tação Floresta da Serra 
do Açor chegaram às 
encostas da Serra, em 
Arganil, há precisamen-
te dois anos. Desde essa 
altura, foram plantadas 
600 mil espécies resis-
tentes ao fogo e foram 
alvo de diferentes inter-
venções 750 hectares de 
terrenos comunitários 

ardidos no incêndio de 
Outubro de 2017. Este 
projecto a 40 anos pre-
vê a plantação de mais 
de um milhão e 800 mil 
árvores em 2.500 hecta-
res de área comunitária, 
sendo que os trabalhos 
de arborização propria-
mente ditos decorrem 
até 2026. Este projecto 
está a ser concretizado 
graças ao financiamento 

de cinco milhões de eu-
ros do Grupo Jerónimo 
Martins, no âmbito do 
mecenato ambiental, à 
orientação e acompa-
nhamento técnico da 
Escola Superior Agrá-
ria de Coimbra (ESAC) 
e ao envolvimento das 
Assembleias de Com-
partes, proprietários de 
terrenos baldios do con-
celho de Arganil.

A última fase das obras 
de requalificação do cen-
tro histórico de Oliveira 
do Hospital, cujo inves-
timento ultrapassa 1,2 
milhões de euros, já está 
no terreno.  A complexi-
dade da empreitada de 
requalificação do centro 
histórico de Oliveira do 
Hospital obrigou à sua 
divisão e adjudicação em 
quatro lotes, tratando-
-se de um investimento 
que, na sua totalidade, 
ronda os três milhões 
de euros, contando com 

uma comparticipação 
de 1,7 milhões de euros 
através do Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER). De 
acordo com a Câmara 
Municipal de Oliveira 
do Hospital, as obras 

nos lotes B, C e D já 
estão concluídas, de-
correndo nos próximos 
meses a intervenção no 
derradeiro lote (lote A). 
Segundo a autarquia, 
as intervenções neces-
sárias serão executadas 
“sempre com o objectivo 
de que o Largo Conse-
lheiro Cabral Metello se 
transforme numa praça 
que possa ser desfrutada 
pelos cidadãos, servindo 
de palco para a realiza-
ção de eventos e outras 
actividades”.

ARGANIL ÁRVORES DO PROJECTO FLORESTA  
DA SERRA DO AÇOR COMPLETAM DOIS ANOS

OLIVEIRA DO HOSPITAL  
REQUALIFICAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO  

ENTRA NA ÚLTIMA FASE

TÁBUA PROTECÇÃO CIVIL TERÁ  
EM BREVE NOVAS INSTALAÇÕES

Estando em curso a 
empreitada referente 
ao “Centro Munici-
pal de Protecção Civil 
de Tábua – Remode-
lação e Adaptação de 
Edifício”, o presidente 
da autarquia, Ricardo 
Cruz, acompanhado 
pelo vice-presidente, 
António Oliveira, pela 
técnica fiscal de obras 
e pelo empreiteiro, fez 

uma visita de acompa-
nhamento aos traba-
lhos que aí decorrem. 
A intervenção, que foi 
adjudicada pelo valor 
de 133.347 euros, con-
templa a remodelação 
de uma parte do edifício 
recentemente adqui-
rido pelo Município, 
localizado na Rua da 
Indústria, bem como 
a sua adaptação com 

vista à instalação do 
Centro Municipal de 
Protecção Civil, sendo 
dotado de gabinetes de 
atendimento, anfitea-
tro, centro operacional, 
instalações sanitárias, 
camaratas, arrumos, 
entre outras estruturas, 
com o objectivo de aí 
estabelecer as condições 
de utilização para o fim 
pretendido. 

A freguesia da Tocha, em Cantanhede, é palco, no sábado (18), de mais uma viagem do projecto Visitas ao Património, que tem como paragem o Núcleo Museológico do Hospital Colónia Rovisco Pais e a Igreja Matriz da Tocha.



EMPRESAS & NEGÓCIOS
breves

CONCLUSÃO COM 
SEIS CURSOS DE 
APRENDIZAGEM 

Durante o presente 
mês e o seguinte (Feve-
reiro e Março), a Con-
clusão tem a decorrer 
seis cursos de aprendi-
zagem distribuídos na 
Figueira da Foz, Seia, 
Covilhã, Oliveira de 
Frades, Viseu e Caste-
lo Branco. Os cursos 
são dirigidos a jovens 
com idades entre os 
18 e os 29 anos, que 
possuam entre o 9.º 
ano e o 12.º ano não 
concluído. Técnico Ad-
ministrativo, Técnico 
de Obra/Condutor de 
Obra Técnico de Res-
taurante/ Bar, Técnico 
Vitivinícola e Técnico 
de Recursos Florestais 
e Ambientais são os 
cursos disponíveis.

NAVIGATOR  
APOIA UNIÃO DAS 

MISERICÓRDIAS  
E LIGA DE  

BOMBEIROS 

A Navigator está a 
apoiar a União das Mi-
sericórdias Portugue-
sas e a Liga de Bombei-
ros através da distribui-
ção, repartida de igual 
forma, de 110 mil rolos 
de papel tissue. A acção 
insere-se no propósito 
corporativo da empre-
sa com vista à partilha 
com a sociedade do 
seu saber, experiência 
e recursos rumo a um 
futuro melhor. Desta 
forma, numa acção 
coordenada com a Liga 
de Bombeiros, o pro-
duto foi distribuído a 
várias corporações de 
bombeiros nacionais. 
O mesmo aconteceu 
com a União das Mise-
ricórdias Portuguesas 
que apoia diariamente 
cerca de 165 mil pes-
soas. 
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DESTAQUE NA CATEGORIA ‘UNIVERSITY BUSINESS INCUBATORS’

INCUBADORA DO INSTITUTO PEDRO NUNES  
ESTÁ ENTRE AS 10 MELHORES DO MUNDO

A 
incubadora do Institu-
to Pedro Nunes (IPN) 
conseguiu ficar entre as 

10 melhores incubadoras do 
mundo, na categoria ‘University 
Business Incubators’, sendo que 
foi a única portuguesa na lista. 
Esta classificação corresponde ao 
biénio 2021-2022 e foi conduzida 
pela UBI Global, uma entidade 
sueca de investigação e consul-
toria, “reconhecida por avaliar e 
reunir as melhores incubadoras 
a nível mundial”.

Este estudo seleccionou 109 
programas de incubação e ace-
leração de um universo de 1.895 

programas, localizados em 56 
países, e teve como objectivo 
destacar e apresentar o desen-
volvimento da indústria de in-
cubação, bem como mostrar as 
suas tendências em tecnologia 
e o impacto no ecossistema das 
‘startups’ e na economia”.

“Ser reconhecido como um 
dos dez melhores programas de 
Incubação de Empresas Uni-
versitárias no mundo tem um 
significado muito importante 
para toda a nossa equipa, a nos-
sa Universidade e, é claro, os 
nossos empreendedores, porque 
são as verdadeiras estrelas e os 

principais responsáveis por isso”, 
afirmou o director executivo da 
IPN-Incubadora, Paulo Santos.

João Gabriel Silva, presidente 
do IPN e da IPN-Incubadora, 
destacou que a “atribuição desta 
distinção, mais uma vez, com-
prova que apoiar o desenvolvi-
mento de projectos altamente 
diferenciados, muitos provindos 
de conhecimento gerado na Uni-
versidade de Coimbra, mas tam-
bém com outras origens locais, 
nacionais e internacionais, é uma 
estratégia vencedora”.

O Reitor da Universidade de 
Coimbra (UC), Amílcar Fal-

cão, mostrou ser “um grande 
orgulho” para a universidade 
“que a sua incubadora atinja 
um patamar tão elevado no 
panorama mundial dos pro-
gramas de incubação, especi-
ficamente no grupo das incu-
badoras universitárias, o que 
mostra que o conhecimento 
gerado na UC, que o IPN cana-
liza para o tecido económico, é 
de valia mundial”.

A incubadora do IPN já 
apoiou o nascimento e desen-
volvimento de mais de 400 
empresas de base tecnoló-
gica desde 1995.

PASSATEMPO DECORRE ATÉ DIA 19

FORUM COIMBRA OFERECE CARTÃO  
COM 300 EUROS EM COMPRAS

O 
Forum Coimbra de 
forma a celebrar a sua 
chegada à rede social Tik 

Tok tem a decorrer um passatem-
po onde oferece um gift card no 
valor de 300 euros em compras 
para utilizar no centro comercial.

O centro, gerido pela Multi 
Portugal, pretende premiar o 
visitante mais original e criativo 
que demonstre o seu amor pelo 
Forum Coimbra. O passatempo 

encontra-se a decorrer no Tik 
Tok do Forum Coimbra, até 
dia 19 de Fevereiro, por isso, o 
desafio é deixar a imaginação 
fluir para ser o vencedor deste 
prémio. 

Tudo o que necessita de fazer 
é ter uma conta pública nesta 
rede social, seguir a conta do @
forumcoimbra e partilhar um 
vídeo a mostrar o amor que têm 
ao Forum Coimbra Garden. O 

vídeo publicado deverá identifi-
car o perfil do centro comercial 
e utilizar os hashtags #forum-
coimbra e #fcgarden. As partici-
pações serão ilimitadas por uti-
lizador, desde que seja sempre 
carregado um vídeo diferente. O 
vencedor, anunciado no dia 20 
de Fevereiro, será apurado pelo 
júri do Forum Coimbra, após 
análise de todas as participações 
e tendo como critério a origina-

lidade dos vídeos a concurso.
Quanto ao prémio, essa será 

a melhor notícia: um Shopping 
Lovers Giftcard no valor de 300 
euros para usar em compras 
no Forum Coimbra. Por isso, o 
desafio é juntar todo o encanto, 
originalidade, criatividade e ca-
pacidade de superação, vir até 
ao Forum Coimbra Garden e 
demonstrar todo o amor à cida-
de e ao centro comercial. 

JÁ VENCEU SEIS VEZES O PRÉMIO DE PME EXCELÊNCIA 

 
NA ÁREA DA CLIMATIZAÇÃO

CRISTIANA DIAS

A 
empresa Piclima, sedia-
da em Miranda do Cor-
vo, recebeu, pelo quarto 

ano consecutivo, a distinção 
PME Excelência. Com início 
da sua actividade em 2005, a 
Piclima conquistou pela sexta 
vez este prémio, mas o reconhe-
cimento do seu trabalho árduo 
não se fica por aqui, é também 
PME Líder pelo 12.º ano con-
secutivo. “Estas distinções tra-
duzem a nossa capacidade es-
trutural e financeira. É também 
resultado de muito trabalho e 
dedicação”, afirmou ao “Cam-
peão” Hugo Serra, fundador da 
empresa. 

Para o engenheiro este esta-
tuto acaba por ser um “retorno 
do cliente que cada vez mais 
acredita em nós, quer trabalhar 
connosco e ao mesmo tempo 
vai puxando pela empresa”, 
destacou. 

“O facto de sermos uma em-
presa PME Excelência dá uma 
segurança ao cliente da empresa 
que está em causa e de toda a 
sua estrutura e organização. Há 
determinados clientes que em 
função das responsabilidades 
querem trabalhar com empre-
sas que consideram fortes e que 
possam assumir as suas respon-
sabilidades”, realçou Hugo Serra. 

Baseada nos valores da ho-
nestidade, ética, rigor, simpli-

cidade, dinamismo e criativi-
dade, a Piclima disponibiliza 
diversos serviços aos seus 
clientes, desde a consultadoria, 
estudos e projectos, orçamen-
tação e execução das instala-
ções, percorrendo todo o país 
com as suas ofertas.

Com a missão de ser uma 
empresa de referência no sec-
tor da climatização, a entidade 
tem como objectivo satisfazer 
as necessidades do mercado no 
projecto e instalação de sistemas 
de climatização e energia.

Apesar das várias distinções 
que glorificam a Piclima, Hugo 
Serra afirma que isso traz mais 
compromisso para com os seus 
clientes. “Quanto mais distin-

ções temos mais aumenta a 
nossa responsabilidade de fazer 
mais e melhor. Não podemos 
defraudar as expectativas dos 
clientes. Quando há alguma 
coisa estamos cá para dar a cara 
e resolver tudo”, sublinha.

Com cerca de 50 trabalhado-
res, a Piclima está vocacionada 
e preparada para abordar uma 
obra desde a sua fase de projecto 
até à completa execução da ins-
talação, possibilitando assim um 
serviço chave na mão aos seus 
clientes. Conta nos seus quadros 
com técnicos especializados nas 
áreas de ar condicionado, ven-
tilação, aquecimento central, 
energias renováveis e outras 
ligadas ao sector.



P
rosseguindo a sua tão meritória obra 
de fazer regressar ao nosso convívio 
livros deslembrados, ligados à nossa 

cidade, o antigo estudante coimbrão, Juiz 
Conselheiro jubilado, Dr. Mário de Araújo 
Torres, acaba de dar à estampa pela Edito-
ra Edições Ex Libris, o livro O Corpo militar 
Académico de 1808 a 1811. Memórias de 
Ovídio Saraiva de Carvalho e Silva, Fer-
nando José Saraiva Fragoso de Vasconcelos, José Inácio 
da Rocha Peniz, Alexandre Tomás de Morais Sarmento, 
José Bonifácio de Andrada e Silva. Recolha de textos, 
introdução e notas por Mário de Araújo Torres.

Refere Mário Araújo Torres, na contracapa:
É a presente a primeira vez que é editada em Por-

tugal a obra deste último [Ovídio Saraiva de Carvalho 
e Silva], “O Patriotismo Académico”, publicada no Rio 
de Janeiro em 1812, de que se conhece um único exem-
plar entre nós (na Biblioteca Nacional de Portugal). 
Esta obra contém a mais completa relação dos factos 
ocorridos ao longo das campanhas.

Ainda na contracapa é apresentada a Medalha-in-
sígnia usada pelos estudan-
tes da Universidade e Coim-
bra que se alistaram no Ba-
talhão Académico do tempo 
dos franceses.

São ainda apresenta-
das duas belas imagens nos 
fardamentos então usados, 
bem como são publicados 
dois mapas muito relevan-
tes, para conhecermos a im-
portância da participação da 
academia coimbrã, na defesa 
da sua Pátria.

Estamos, então, perante 
mais um trabalho doado a 

Coimbra, e pago do seu bolso, por Mário Araú-
jo Torres, doado a Coimbra, a quem o Muni-
cípio tarda, inexplicavelmente, a agradecer 
e a relevar.

Tags: Coimbra séc. XIX, Universidade de 
Coimbra batalhões académicos, Corpo Mi-

litar Académico de 1808 a 1811, Ovídio 
Saraiva de Carvalho e Silva, Fernando 

José Saraiva Fragoso de Vasconcelos, José Inácio da 
Rocha Peniz, Alexandre Tomás de Morais Sarmento, 
José Bonifácio de Andrada e Silva, Mário de Araújo 
Torres.

A 
vida é feita de vivências e contributos, 
para realização pessoal, onde são 
ressaltados a saúde, o bem-estar 

e o lazer.
O direito ao bem-estar, que todas e to-

dos desejamos, associa-se à conceção de 
responsabilidade do contributo e ao direito 
à fruição da saúde, de forma ampla, atra-
vés de nutrição adequada, atividade física, 
relacionamentos interpessoais, familiares e 
sociais satisfatórios e controle do stresse, para uma vida 
preenchida em sociedade.

A profissão e o emprego adequados, são um contri-
buto para o bem-estar, pelos reflexos na produtividade 
laboral, pela competência e adequação dos bens ad-
quiridos, pela garantia de sustentabilidade pessoal, ou 
pelo gosto de desempenho profissional. Ou contribuem 
menos, se forem desvalorizados por a profissão e em-
prego representarem uma frustração individual, pela 
inadequação ao perfil vocacional ou por ser um vínculo 
formal como obstáculo ao lazer.

A boa situação económico-financeira, pode ser um 
contributo para o bem-estar, pela estabilidade do agre-
gado familiar, por ser aplicação do conceito popular-
mente vulgarizado “saúde, dinheiro e amor” como am-
bição suprema, ou por aproveitar oportunidades, bens 
e serviços. Ou pode ter menor contributo, por motivar 
análises individuais personalizadas às vezes antagóni-
cas sobre as prioridades de vida, por dispensar necessi-
dades e desperdiçar oportunidades, por ter egocentrismo 
ou, por contraditório, privilegiar a solidariedade.

As metas traçadas pela pessoa, resultantes dos seus 

objectivos de vida, consumadas pela sua reali-
zação plena, podem ser um contributo para o 
bem-estar, por gerar capacitação, satisfação, 
tranquilidade e bem-estar aliado à saúde, por 
estabelecerem prioridades e impedimentos de 
execução, ou por se aderir a ideologia, convic-
ção e práticas comuns. Ou podem ser menor 
contributo, por não existirem objectivos mo-
tivadores para além dos já consumados, por 
falta de raciocínio e definição de metas, ou por 

atitude de incoerência desregrada.
A capacidade de realização e intervenção, pode ser 

um contributo para o bem-estar, por suporte e compe-
tência da pessoa que contribui para a sua realização in-
dividual, com reflexos na sociedade e no mundo global, 
por sensum latum para o contributo universal, ou pela 
ideação workaholic. Ou pode ser menor contributo, por 
falta de iniciativa própria ou não estimulada, pelo de-
sejo de não empoderamento, ou por inacção e preguiça, 
no sentido literal.

Ter a rede de relações humanas que se quer, pode 
ser um contributo para o bem-estar por desiderato da 
pessoa além da família da qual faz parte como socia-
lização e usufruto, por ânsia de comunicação, ou por 
necessidade de interagir. Ou pode ser menor contributo, 
por ser uma obrigação limitativa do espaço isolado da 
pessoa, por integração social perene ou volátil não de-
sejada, ou por interferência contrastante com timidez 
ou incapacidade.

Haja bem-estar!

(*) Médico
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O Corpo Militar Académico  
de 1808 a 1811

O direito ao bem-estar LÁ FORA

Abrigar não basta
JOANA GIL

O 
Inverno e o tempo frio são um período particu-
larmente difícil na vida de quem vive sem abri-
go. Em Bruxelas o elevado e crescente número 

de sem-abrigo, sobretudo em certas zonas da cidade, é 
uma preocupação, como não pode deixar de ser numa 
sociedade que se quer civilizada e humanista. Com as 
temperaturas mínimas nuns quantos graus negativos 
e as máximas a pouco subirem além do zero, a morte 
espreita quem, literalmente, não tem abrigo. Essa reali-
dade, que embora todos saibamos existir nos pode pas-
sar mais ou menos despercebida, entra-nos à força pelos 
olhos quando as estações de metro se tornam estações 
salva-vidas, acolhendo pessoas que não têm outra for-
ma de escapar às temperaturas inclementes. Esta faceta 
do mundo urbano fica assim cruamente exposta. Nesse 
instante, somos tomados pela sensação desagradável de 
sermos confrontados com algo que não desejamos ver, 
quando nas horas matutinas e gélidas do dia há rostos 
ainda adormecidos debaixo de cobertores sujos e gastos, 
rodeados de outras roupas, uns poucos pertences, res-
tos de comida, sem direito a privacidade, num quadro 
perturbador. Numa só estação de metro cruzei-me há 
dias, no pico do frio, com perto de uma dezena de pes-
soas que dos corredores aquecidos da estação faziam 
a sua casa. Um cenário desconcertante, que ainda o é 
mais se nos lançarmos a adivinhar o que estará por trás 
daquela situação.

Os dados de 2021 revelam os números de que não 
nos apercebemos no quotidiano: só na região de Bruxe-
las estima-se que haja 4380 adultos e, muito mais cho-
cante do que isso, 933 crianças sem abrigo. Felizmente, 
a cidade tem conseguido encontrado soluções para os 
menores, pelo que embora sejam, efectivamente, sem-
-abrigo, nem por isso dormem na rua, uma vez que 
as autoridades lhes arranjam soluções de acolhimento, 
embora de urgência e temporário. Porém, soluções de 
emergência não são verdadeiras soluções, mas meros 
remedeios. Indispensáveis quando a situação ocorre, 
mas muito menos do que precisariam aquelas crianças.

Em Coimbra, dados relativamente recentes apontam 
para cerca de 40 ou 50 pessoas sem abrigo. Embora o 
ideal fosse zero, os números relativamente baixos não 
deixam de ser animadores, sobretudo num momento em 
que tantas cidades, em Portugal e noutros países, vêem o 
problema dos sem-abrigo a agudizar-se, quer na quan-
tidade, quer no tipo de casos. Até há alguns anos a ima-
gem do sem-abrigo idoso, sem trabalho nem esperança, 
ou do indivíduo com problemas de toxicipodependência 
ou perturbações mentais, era um estereótipo com algu-
ma adesão à realidade. Mas hoje são cada vez mais as 
famílias ou os jovens adultos, homens e mulheres, que 
ficam sem condições para assegurar uma casa quando o 
desemprego ou outro infortúnio rompe definitivamente 
um equilíbrio financeiro já difícil. 

O sítio da internet da Câmara Municipal de Coim-
bra dá-nos conta da existência de um protocolo com 
18 instituições no âmbito do NPISA - Núcleo de Pla-
neamento e Intervenção Sem-Abrigo. O que encontro 
de mais meritório nesta abordagem é o facto de ela re-
conhecer que a situação de sem-abrigo é multifactorial 
– daí a importância de envolver tantas entidades, e não 
apenas as que fazem apoio alimentar ou acolhimento 
de urgência. Felizmente, em Coimbra os sem-abrigo 
são poucos e também por isso menos visíveis, mas nem 
por isso a sociedade se deve conformar com ter pessoas 
a viver na rua. Soluções estruturadas, que garantam 
uma verdadeira reintegração, de forma duradoura, são 
trabalhosas mas são a única solução digna desse nome. 
Para que não tenhamos de nos deparar com pessoas, 
jovens ou velhos, sozinhos ou em família, a dormir na 
rua, como ainda vou vendo demasiadas vezes nalguns 
bairros de Bruxelas.
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A União das Freguesias 
de Coimbra e a União 
das Freguesias de Eiras e 
São Paulo de Frades esti-
veram entre os melhores 
15 projectos candidatos 
ao prémio “Junta-te ao 
Gervásio”, da Sociedade 
Ponto Verde. As duas 
freguesias, que foram 
as únicas do distrito de 
Coimbra a chegar à fase 
final deste prémio, apre-

sentaram projectos de 
reaproveitamento e reci-
clagem de embalagens, 
que as colocaram entre as 
melhores do país. “Natal 
Reciclado” foi a inicia-
tiva por parte da União 
das Freguesias de Eiras 
e São Paulo de Frades e 
“Pequenos Inventores - 
Transforma e Recria” foi 
o projecto apresentado 
pela União das Fregue-

FREGUESIA DE COIMBRA  
EM DESTAQUE NA RECICLAGEM

sias de Coimbra. João 
Francisco Campos, pre-
sidente da UFC indicou 
que “nos últimos anos a 
União das Freguesias de 
Coimbra tem vindo a im-
plementar um conjunto 
de projectos, em parceria 
ou sozinha, que visam 
a economia circular e a 
sustentabilidade. “Acima 
de qualquer prémio ou 
final é para a União das 
Freguesias de Eiras e São 
Paulo de Frades extrema-
mente gratificante estar 

directamente ligado ao 
que é efectivamente im-
portante: as boas práticas 

ambientais”, refere o pre-
sidente da UFESPF, Luís 
Correia.

Luís Correia  
e Francisco Campos

QUANTO CUSTA ANUNCIAR 
JESUS CRISTO?
Em Portugal entendeu-se que um investimento esti-
mado em 4,2 milhões de euros (que até passava dos 
5 milhões) para a montagem de um altar-palco para 
a Jornada Mundial da Juventude, onde estará o Papa 
Francisco, era despesa a mais, quando há tantas pes-
soas com necessidades e o nosso país não é rico. Pois 
bem, no passado domingo, decorreu um dos maiores 
eventos desportivos a nível mundial: o Super Bowl, a 
grande final do campeonato de futebol americano, 
que foi visto em directo por mais de 113 milhões de 
pessoas. Durante os intervalos, os espectadores depa-
ram-se com uma mensagem peculiar para um evento 
deste tipo: um dos anúncios mais marcantes não foi 
o de uma grande marca comercial, mas o de uma or-
ganização intitulada “He Gets Us” (“Ele percebe-nos”, 
em português), uma plataforma dedicada a promover 
Jesus Cristo, com uma mensagem de inclusão dirigida 
especialmente às gerações mais jovens. Foram dois 
anúncios no total, um com 30 segundos e outro com 
um minuto, o que poderá ter representado um gasto 
de cerca de 20 milhões de dólares (perto de 19 milhões 
de euros). É que meio minuto de publicidade durante 
o intervalo desta edição do Super Bowl foi comercia-

lizado a uma média de sete milhões de dólares, o que 
chegava e sobrava para construir um altar-palco!

GOLPES FORA DO TAPETE
Às segundas-feiras de manhã a Rádio Regional do 
Centro (96.2 FM) abre a semana com um programa de 
conversa com Luís Santarino, onde este dá a opinião e 
passa em revista alguns dos principais acontecimentos 
locais, nacionais e internacionais. Desta vez houve um 
convidado, o recandidato à presidência da Federação 
Portuguesa de Judo, Jorge Fernandes, um mestre de 
Coimbra em evidência. Como se sabe, o líder fede-
rativo do Judo foi destituído e tudo fizeram para que 
deixasse Lisboa e voltasse à Lusa-Atenas. Jorge Fer-
nandes contou: «Quer o secretário de Estado do Des-

porto, João Paulo Cor-
reia, quer o presidente 
do IPDJ, Vítor Pataco, 
quer do Comité Olím-
pico, José Constantino, 
agiram com precipi-
tação. Bombardeados 
pela comunicação, em 
vez de perceber o que se 

estava a passar deitaram gasolina na foguiras e tiveram 
de voltar atrás. Eu não podia dizer que era candidato, 
porque depois tinha logo uma surpresa. Respondia 
que ainda não sabia, ia ver, e as coisas acalmavam. Se 
avançasse diziam que ia apanhar com mais um pro-
cesso... mas ninguém sabia qual, diziam que ouviram 
qualquer coisa. Isto era chantagem!».

QUANDO O CLUBISMO CONTA
Jorge Fernandes, que volta a candidatar-se à presidên-
cia da Federação Portuguesa de Judo, cujas eleições 
decorrem domingo, contou, também na conversa na 
Rádio Regional do Centro, o que se passa nos “basti-
dores” lisboetas. «Este é o Governo mais benfiquista 
que eu conheço!. Não tenho nada contra nem a favor 
o Benfica, mas é um problema trabalhar com um 
Governo assim, Quando procuram ao ministro da 
Cultura se vai ver jogo no Catar e a resposta é a de 
que o seu lugar é no Estádio da Luz, está tudo dito. 

Não houve nenhum clube que reagisse, nem sequer o 
Pinto da Costa, o que é de estranhar... Ninguém reagiu, 
porque todos têm medo. Cada vez que falamos somos 
ameaçados» - contou Jorge Fernandes.

ONDE ESTÁ O ÁRBITRO?
Noutra passagem da conversa, na Rádio Regional do 
Centro, o presidente (destituído) da Federação Por-
tuguesa de Judo, agora recandidato, contou outras 
circunstâncias pelas quais passou. «Fomos sujeitos a 
uma auditoria. Primeiro era só o ano de 2022, para 
ver se havia duplicação de documentos. Pensavam que 
íamos buscar para o memso fim verbas ao Desporto, 
ao IPDJ e ao Comité Olímpico. Depois vim a saber 
que também queriam saber se eu recebia dinheiro, se 
a minha mulher recebia dinheiro e se os meus filhos 
recebiam dinheiro. É vergonhoso e é nojento da parte 
de quem mandou fazer esta auditoria. Quem estava 
a ser auditado era eu e a minha família» - descreveu 
Jorge Fernandes.

SER E FAZER POR COIMBRA
A propósito do que se faz ou não por (e em) Coimbra, 
o presidente da Federação Portuguesa de Judo, Jorge 
Fernandes, em discurso directo na Rádio Regional do 
Centro, referiu o seguinte: «Em Coimbra vai-se fazer 
o treino Olímpico; três Taças da Europa, em cadetes, 
juniores e seniores; o campeonado da europa de ca-
detes, que nunca se fez em Portugal; e o campeonato 
do mundo de juniores. Sei que é uma grande confusão 
vir para Coimbra, mas aqui há um bom pavilhão, tudo 
melhor e mais barato, Dantes tinha-se de ir treinar 
uma vez por semana a Lisboa, durante 60 anos, e agora 
qual é o problema de virem para Coimbra?. Aqui va-
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mos buscar ao comboio e ao expresso, em Lisboa cada 
um tinha de se desenrascar-se. E em Foz de Arouce 
(Lousã) temos concentrações com mais de 200 muídos 
dos 11 aos 14 anos, frequentemtnete. Isto preocupa 
algumas pessoas, porque estavam habituadas a que 
fosse do mesmo sítio. Quem é eleito por Coimbra 
esquece-se e quando vai para Lisboa quer agradar 
aos da capital. Não houve um deputado a apoiar-nos 
e a Federação gasta milhões aqui em Coimbra e nos 
concelhos à volta!».

ENTRA O BANCO DE SUPLENTES
A reunião do Executivo camarário de Coimbra carac-
terizou-se pela ausência de três vereadores permanen-
tes. O vice-presidente, Francisco Veiga, que também 
é Professor da Faculdade de Farmácia, não compare-
ceu por ter uma reunião no Infarmed, a autoridade 
nacional do medicamento, tendo sido substituído na 
vereação por uma jovem de 34 anos, Tatiana Sá Mar-
ques (indicada pelo PSD), doutoranda em Engenharia 
Civil no Instituto Superior Técnico (Universidade de 
Lisboa), que se encontra na foto. Na outra imagem está 
a bancada da oposição com os vereadores do PS, que 
teve duas ausências. A vereadora Regina Bento, ad-
ministradora hospitalar no Hospital de Cantanhede, 
teve a justificação aprovada por estar de férias, tendo 
sido substituída por Rosa Isabel Cruz, professora de 
Física e Química e que já foi deputada. Outra ausência 
foi a do jovem José Dias, este por motivos de doen-
ça. A substituição coube à arquitecta Raquel Santos 
Veiga. Toda esta conjuntura fez com que nesta sessão 
camarária as eleitas femininas estivesse em maioria, 
com seis presenças, contra cinco homens.

aparato de uma grande prova. No livro oficial, o pre-
sidente da Câmara da Figueira da Foz, Pedro Santana 
Lopes, deixou a seguinte mensagem: «É importante 
celebrar o que é importante para nós, sendo justíssimo 
prestar homenagem à Figueira da Foz em si, enquanto 
concelho que é, ao seu nascimento, à sua identidade, à 
afirmação e formalização dos seus laços. A Figueira da 
Foz reúne todos os requisitos para acolher uma pro-
va do circuito mundial de ciclismo Classe 1.0, dando 
continuidade à tradição sua nesta modalidade, onde 
nasceram figuras incontornáveis do Ciclismo Nacio-
nal e Internacional como José Bento Pessoa e Alves 
Barbosa. Como autarca do Município, encaramos este 
evento como uma forma de afirmar mundialmente o 
nosso território e a marca Figueira da Foz». A peda-
lada em falso foi dada no texto de abertura da página 
na Internet dedicada ao evento. Ali escreve-se que 
«em 2023 celebram-se os 250 anos de elevação da Fi-
gueira da Foz a vila e 140 anos da elevação a cidade», 
revelador de que alguém não soube fazer contas. É 
que a elevação a vila foi em 12 de Março de 1771 (há 
252 anos), enquanto a elevação a cidade ocorreu em 
20 de Setembro de 1882 (há 141 anos). As efemérides 
com números redondos são muito mais agradáveis.
Isabel Cruz, professora de Física e Química e que já 
foi deputada. Outra ausência foi a do jovem José Dias, 
este por motivos de doença. A substituição coube à 
arquitecta Raquel Santos Veiga. Toda esta conjuntura 
fez com que nesta sessão camarária as eleitas femini-
nas estivesse em maioria, com seis presenças, contra 
cinco homens.

COIMBRA E O TÍTULO  
ÚNICO DE TRANSPORTE
As reuniões da Câmara de Coimbra também têm 
momentos descontraídos, como foi o caso de quan-
do a vereadora Ana Bastos aludiu ao lançamento, no 
pavilhão Centro de Portugal, no Parque Verde, do 
projecto de âmbito nacional 1 bilhete.pt, lançado pelo 
IMT, e que contou com a presença do secretário de 
Estado da Mobilidade e do secretário de Estado das 
Infraestruturas. Como não podia deixar de ser, numa 
1.ª fase o desenvolvimento tecnológico da plataforma 
e a compatibilização de sistemas fica a cargo da Trans-
portes Metropolitanos de Lisboa e dos Transportes 
Intermodais do Porto, mas prevê-se a adesão de outras 
Autoridades de Transportes de norte a sul do país. E, 
conforme deu conta Ana Bastos, a Autoridade Muni-
cipal de Transportes de Coimbra já manifestou infor-
malmente ao IMT o interesse de adesão à plataforma, 
uma vez que preenche os requisitos de base exigidos, 
devendo formalizar essa pretensão nos próximos dias. 
O mais interessante foi saber como se iria chamar o 

título único de transporte de Coimbra. O de Lisboa é 
o “Navegante” e o do Porto designa-se como “Andan-
te”. De imediato, o presidente da Câmara de Coimbra, 
José Manuel Silva, segeriu: “Apaixonante”!

HÁ “CENSURA” NA CÂMARA DE COIMBRA

Quem pensa que pode escrever tudo o que lhe apetece 
nas redes sociais da Câmara de Coimbra fica avisa-
do que isso acabou. O presidente José Manuel Silva 
anunciou, na reunião da passada segunda-feira, que 
as redes sociais do Município de Coimbra passaram a 
ser regidas por uma política de gestão de comentários, 
de forma a controlar “comentários que ultrapassam 
o limiar da ofensa e tolerância”. “Desde que tomámos 
conta das redes sociais do Município, ao contrário 
do que era feito nos últimos anos, nunca censurámos 
comentários de ninguém, pois nós próprios promo-
vemos o debate de ideias e respeitamos a crítica, por 
muito assertiva e mordaz que possa ser. Porém, alguns 
comentários ultrapassam o limiar da ofensa e da to-
lerância”, justificou José Manuel Silva. Para desfazer 
mal-entendidos, o autarca explicou que, “à semelhança 
de outras Câmaras Municipais das mais diversas cores 
políticas, optou-se por implementar uma política de 
gestão das redes sociais do Município, que seja con-
sentânea com os princípios da liberdade responsável 
e do respeito pelo outro”. “A Câmara Municipal de 
Coimbra não pode compactuar com ataques pessoais 
de qualquer natureza, ou comentários ofensivos e in-
sultuosos que visem preconceitos raciais ou denegrir 
etnias, grupos religiosos, géneros, orientação sexual, 
estados de deficiência ou atentem contra os direitos 
humanos e/ou os direitos das crianças. A utilização 
de palavras obscenas, ofensivas, bem como ameaças, 
insultos ou assédio a outros utilizadores da página ou a 
trabalhadores da autarquia não serão tolerados”, desta-
cou o presidente. Atenção que também são proibidos 
comentários que visem a promoção ou propaganda 
de negócio ou transação comercial, ou os comentários 
que defendam ou promovam a actividade ilegal ou a 
publicação de material que viole os direitos de autor 
ou de marcas comerciais, entre outras. 

FIGUEIRA DA FOZ COM  
PEDALADA EM FALSO

Foi um êxito retumbante a Figueira Champions 
Classic, que decorreu no fim-de-semana, com 1.300 
ciclistas que participaram na prova aberta, no sábado, 
e as 18 equipas profissionais, no domingo, com todo o 

CÂMARA DE COIMBRA INSPECCIONADA

Nestes tempos conturbados os ouvidos ficam logo 
alerta quando se fala numa inspecção a uma Câmara, 
ou outra entidade pública. Para que não haja mal-en-
tendidos nem boatos a correr, o presidente da Câmara 
de Coimbra lançou desde já o aviso: «A CMC vai rece-
ber uma acção inspectiva aos processos de contratação 
pública referentes ao período compreendido entre 
2020 e 2022, mas que poderá ser alargado. A acção vai 
envolver quer a locação e aquisição de bens móveis 
e serviços, quer empreitadas». «Queremos agradecer 
à IGF esta acção inspectiva, que é muito importante 
no nosso processo de melhoria contínua da qualidade 
do funcionamento da CMC», acrescentou José Ma-
nuel Silva, que não deve estar nada preocupado, pois 
o período abrangido pertence maioritariamente ao 
mandato presidido pelo socialista Manuel Machado.
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PUBLICIDADE

FESTIVAL GASTRONÓMICO FAZ DA CHANFANA  
“RAINHA” DAS MESAS DOS RESTAURANTES LOUSANENSES

BIANCA DE MATOS

O 
concelho da Lousã 
já tem as “mesas a 
postos” para receber 

o 11.º Festival Gastronómico 
da Chanfana. De amanhã 
(17) até 26 de Fevereiro são 
19 os restaurantes que pre-
pararam um menu comple-
to, da entrada à sobremesa, 
sendo esta iguaria tão tra-
dicional a chefe da ementa, 
não fosse a Lousã uma das 
“Terras da Chanfana”. 

“É um motivo de satisfa-
ção verificar uma participa-
ção tão expressiva por parte 
dos restaurantes”, disse o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal da Lousã, Luís An-
tunes, durante a conferência 
de imprensa, que teve lugar 
na segunda-feira (13), no 
restaurante Casa Bacalhau, 
situado no Padrão.

Este é um dos perto de 
duas dezenas de estabeleci-
mentos onde pode desfrutar 
de uma autêntica experiên-
cia gastronómica, que está 

apenas à distância de uma 
reserva. Aqui, neste espaço 
que se destaca pela sua tradi-
cionalidade, num ambiente 
bem acolhedor, os visitantes 
podem deliciar-se com a tí-
pica chanfana, acompanha-
da de grelos e batata cozida, e 
sopa de casamento, também 
ela um prato característico 
desta região. A acompanhar 
esta ementa de “deixar água 
na boca” está o vinho tinto 
da Quinta de Foz de Arou-
ce, um dos parceiros desta 
iniciativa. 

“A chanfana é um prato 
que representa a nossa cul-
tura gastronómica. É uma 
herança que adquirimos dos 
nossos antepassados e, ape-
sar de ao longo dos tempos 
ter vindo a sofrer algumas 
alterações na sua confeção, 
é um prato que continua 
a respeitar os seus ingre-
dientes base”, salientou a 
representante da Associação 
Empresarial Serra da Lousã 
(AESL), Carina Rodrigues, 
também parceira e presente 

melhorarmos a sua expe-
riência nas edições futuras”, 
explicou o autarca. O edil 
municipal aproveitou para 
revelar que cada pessoa que 
responda ao questionário 
fica habilitada a ganhar um 
dos cinco prémios que vão 
ser sorteados no final do fes-
tival: uma estadia para duas 
pessoas em Unidade de Alo-
jamento da Lousã (primeiro 
prémio), uma refeição para 
duas pessoas em restauran-
te aderente e um passeio de 
Tuk Tuk à vila e Castelo de 
Arouce (segundo prémio), 
uma garrafa de vinho Foz 
de Arouce e uma de Licor 
Beirão (terceiro prémio), 
um frasco de Mel da Serra da 
Lousã e chá “Planta do Xis-
to” (quarto prémio) e uma 
broa de Serpins, uma caixa 
de pastéis de Alvite e uma 
caixa de Serranitos (quinto 
prémio), “todos produtos lo-
cais”, destacou Luís Antunes.  

Mas a experiência não se 
fica por aqui, pois cada visi-
tante tem direito a levar para 

casa uma recordação que vai 
certamente fazer com que 
queira voltar às terras lousa-
nenses não só para desfrutar 
destes sabores, como tam-
bém de outras actividades, 
pois de acordo com o pre-
sidente da Câmara durante 
o festival haverá também 
descontos em outros sectores 
de actividade do concelho. 
Trata-se de uma mini caçoi-
la de barro preto “servida” 
com um pequeno papel que 
revela a tradicional receita da 
chanfana. “É uma maneira de 
divulgar e a estimular os co-
mensais a replicar este prato e 
eles próprios confeccionarem 
esta iguaria, uma das maravi-
lhas gastronómicas do nosso 
país”, vincou o autarca.

Assim, com os ingre-
dientes base (carne de cabra 
velha, sal, azeite, colorau, 
louro, uma cabeça de alho, 
pimenta ou malagueta e vi-
nho tinto) pode confecionar 
esta iguaria que aconchega 
os estômagos todos os dias 
do ano. 

Carina Rodrigues (AESL), Luís Antunes (presidente 
da Câmara da Lousã) e Ana Souto (Dueceira)

O Instituto Superior de Engenharia de Coimbra e a Câmara Municipal de Tábua celebraram um Protocolo de Cooperação. Ambas as instituições reconhecem que é do interesse mútuo a cooperação entre as duas  
e manifestam o seu interesse e disponibilidade em colaborar em projectos de I&D.  

ENTRADA LIVRE, LIMITADA ÀS VAGAS DISPONÍVEIS

BRUNO A. COSTA E HUGO GAMBO IAS
GUITARRA PORTUGUESA

NUNO M. BOTELHO
GUITARRA CLÁSSICA

INÊS GRAÇA
VOZ

PROGRAMA:
17H30  |   SESSÃO DE CINEMA “OS VERDES ANOS”, DE PAULO ROCHA
19H00  |  INTERPRETAÇÃO DA BANDA SONORA DO FILME

na apresentação do festival.
Para entrada, o cliente é 

contemplado à mesa com 
broa caseira confeccionada 
em forno de lenha e azeito-
nas. Uma “explosão de sabo-
res” que adoça o paladar para 
o prato principal. Apesar de 
se tratar do Festival Gastro-
nómico da Chanfana, não é 
só com esta iguaria que os 
visitantes se podem deliciar, 
uma vez que os restaurantes 
aderentes também prepara-
ram sobremesas enriqueci-
das com os sabores únicos 
da região, como o Mel Serra 

da Lousã ou o Licor Beirão, 
“dois produtos que integram 
a ‘mesa Terras da Chanfana’” 
e também parceiros des-
ta iniciativa, reforçou Luís 
Antunes. Neste caso, pode 
degustar a torta de cenoura, 
de laranja, pudim de Licor 
Beirão com lima ou ainda 
o requeijão com Mel Serra 
da Lousã. 

No final desta “aventura” 
gastronómica, os comensais 
são convidados a responder 
a um inquérito de satisfa-
ção, “de modo a obtermos a 
opinião dos visitantes para 


